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Las exigencias de 
la vida moderna ya no 
permiten á los aman-
tes de la buena música 
dedicarse largos meses 
á estudios fastidiosos' 
y ejercicios pesados, 
que requiere el poder 
llegar á tocar el Piano 
de una manera acep-
table. 
No es temerario afir-
mar que la PIANOLA-
PIANO» que es la com-
binación en un solo 
instrumento, del inge-
nioso PIANOLA, con un 
Piano de primera mar-
ca, haya llegado su ho-
ra, y responda á una 
verdadera necesidad. 
La PIANOLA-PIANO 
— m 
suprime solamente la 
intervención d i r e c t a 
d e l ejecutante en el 
juego del teclado, pe-
ro él, conserva ente-
ra libertad, para darle 
la expresión individual 
que siente en la obra 
musical que interpre-
ta, ó en otros térmi-
nos, de ejecutarla tal 
como l a comprende. 
Su principio es emi-
nentemente artístico. 
Agencia general en 
España de los célebres 
Pianos STEINWAY & 
SONS y STECK, de 
New-York . P I A N O S 
R A Y N A U D . magnífi-
cos pianos á i.ioo pe-
setas. 
C o m o a d m i r a d o r d e l A e o l i a n , c u y o s m a r a v i l l o s o s m é r i t o s y a h e a t e s -
t i g u a d o e n u n a c a r t a a n t e r i o r d i r i g i d a á V d s . , t e n g o a h o r a m u c h o g u s t o 
e n a ñ a d i r m i t r i b u t o á s u ú l t i m a i n v e n c i ó n , e l P i a n o l a , q u e c o n s i d e r o 
t o d a v í a m á s i n g e n i o s o E s s o r p r e n d e n t e v e r e s t e p e q u e ñ o i n s t r u m e n t o 
e j e c u t a r o b r a s m a e s t r a s d e p i a n o c o n u n a d e s t r e z a , c l a r i d a d y v e l o c i d a d , 
q u e n i n g ú n p i a n i s t a , p o r g r a n d e q u e s e a , p u e d e a l c a n z a r . 
T o d o e l q u e q u i e r a o i r t o c a r a b s o l u t a m e n t e s i n f a l t a a l g u n a n i n e r -
v i o s i d a d e l p i a n o , d e b e c o m p r a r e l P i a n o l a d e V d s . E s u n a p e r f e c c i ó n . 
D e s e á n d o l e s á V d s . e l é x i t o q u e m e r e c e n , Q u e d o s u y o a f f m o , 
I . J . P A D E R E W S K I . 
El catálogo C se envía franco á quien lo solicite 
T o d o s los i n s t r u m e n t o s que se m e n c i o n a n e n c u é n t r a n s e en " s t o c k " en el 
. - I 
• i / 
l l . -
P r o v e e d o r d e l a R e a l C a s a 
NOTA.—Las palabras PIANOLA y PIANOLA-PIANO representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los 
clientes que deseen PIANOLA ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras, que están grabadas en todos los ver-
daderos instrumentos. 
n d u s t r i a , C o m e r c i o y P r o f e s i o n e s d e M á l a g a 
u—i—— — •'"SJff 
Z A P A T E R Í A I N G L E S A 
J . P I I E I D I 1 S I O 
P L A Z A D E L A C O N S T I T U C I Ó N , i 
Casa e spec ia l en ca lzados de G R A N L U J O 
en todas ca l i dades . 
• G r a n d e s ex i s tenc ias en m o d e l o s ú l t i m a 
c r e a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A -
L L E R O S Y N I Ñ O S . P e r f e c c i ó n s o b r e m e d i d a . 
C A F E M f l Q R I D 
— DE — 
- 1 [ m m m i L -
J O S E R O M E R O M A R T I N 
+ Loza, Cristal, Porcelana, Lampistería, 
Molduras, Cuadros Cromos y Espejos. + 
FÁBRICA DE LUNAS Y BISELADOS 
R . L O Z A N O , D E N T I S T A 
Deiitador,"s ile todos sifcteimas. 
Orificacioues, coronas de oro, puentes 
y dientes a p ivC. Empastes en platino, 
porcelana y cemento. Consultas'do 10 á 1 
y de 3 a 6. 
Santa Lucia , t, pral . 
Para Uñir las canas Instantáneament? 
T T I S T T T J I R A . A - T J I í E u A -
No necesita lavado ni preparación, 
ni antes ni después de la aplicación. 
D£ VENTA EN TODAS PARTES 
Para teñir las canas progtesivamente 
^ G - X J " A V E 2 S I E O I A . 
No mancha, se dá con las manos ó es-
ponja, está perfumada y los colores que-
dan tan perfectos, que nadie Jo conoce. DE VENTA EN TODAS PARTES 
A l p o r m a y o r : L U I S P E L A E Z , C o m p a ñ í a , 5 6 . - M A L A G A 
UMCOS FABRICANTES EN ESPAÑA 
L ó p e z H e r m a n o s 
Se admiten representantes serios 
LOS CUELLOS Y PUÑOS 
QUEDAN COMO NUEVOS 
C AIIVEIS^ IB ± A. 
; J . Gorcifl Lorlos y [ o n p o ñ i o : 
Electricidad. Material para instate-
ciones. L á m p a r a metál ica irrom-
pible WOTAN. 
M C L I N A L A R I O . 1 )> i 
A n t o n i o M a r m o i e j o 
Granada y Constitución.—MALAGA 
Mercería, Quincalla y novedades. 
Sección especial de juguetes y per-
fumería de todas marcas y clases. 
P A S A J E D E H E R E OIA 
D R O G U E R Í A A M E R I C A N A , A N G E L , 6 . - M A L A G A : - : 
M a n t é s Í O E N T 
Plaza de la Constitución, 42 
-Vuestras alhajas gozan cada vez más 
el favor del pública; todo el mundo 
encantado por sus bellos efectos y su 
buena calidad, les da su prelerencia. 
Los brillantes REGENT son la úni-
ca v verdadera imitación que prácti-
camente sustituye al brillante fino. 
Inmenso surtido en novedades de 
Pendientes, sortijas, imperdibles, alfi-
eres de corbata, pendantifs, collaies, 
Pulseras, medallas, cadenas de caballe-
ro v señora, dijes etc., etc , en todas 
ases desde lo más económico hasta 
10 más fino. 
B R I L L A N T E S ^ E G E N T -
wzf i de in ccnsTiTyción, 42 
( a l l a d o d e l a L o t e r i a ) 
No comprar coloniales sin antes 
visitar • 
z Xjjñ.. IBOXj -A . I D E O E , 0 : 
Ultramarinos finos 
J O S É G O M E Z P L A Z A 
Granada, 22 y 24 MALAGA 
L O S E X T R E M E Ñ O S 
SALCHICHERÍA Y CARNECERÍA 
Esta casa solo vende artículos lejitimos 
de primera calidad y dispone de grandes 
existencias. No compre sin consultar pre-
cios y clases de esta casa. 
J u a i a G x a r c i a G r ó : m . e z 
Granada, 56 
Gasa en Valladolid: FUENTE DORADA, 40 
E L Isr03r¿T.Hi 
Oran fábrica de liie'o y cámara írlgorítica 
J O S E C O R T É S 
Pozos Dulces, 44 Teléfono 419 
de todas clases ofrece 
á los forasteros y ba-M U E B L E S 
ñis tas 
A n g e l M é r i d a y C o m p a ñ í a 
))) 
Luis de Velázquez, 1 y Azucena, 2 
))> 
G R A N S A S T R E R I A 
Y ALMACEN DE ROPAS HECHAS 
: S m O £ HIJO DE S. E O J O : 
República Argentina, 61 y 63 
(ANTES NUEVA) 
T A I í R R R Q ^'P^áf icos , de fotogra-
I n L L u U U I J bado y sellos de caucljú. 
L A U N I Ó N M E R C A N T I L 
L A U N I Ó N I L U S T R A D A 
MARTÍNEZ DE AGUILAR, 10 Y 12 
O r a n a p e r i t i v o R A D I U J V I 
i i y s m u i - P U M M " s m l í k í 
de la Célebre Marca P. E. VALETTE & C.lef DE PARIS, fundada en 1846 
i o i co C o o t e i o a r i o p m lo veolo eo E s p o í o : s . L o m n z , P r ¡ m , n . 0 3 9 ( S u n 
— C A S A D E C O N F I A N Z A - L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
huevos instrumentos, construidos especialmente en Francia, batiendo á todas las competencias extranjeras. Gemelo, 
maravillosos, adoptados por los Oficiales de nuestros Ejércitos de mar y tierra, por los Aviadores y por todos los "sportsmen" 
B a r a t u r a e x t r a o r d i n a r i a o o o P e r f e c c i ó n abso lu ta 
T o d a s las cua l i dades o o o {El H o r i z o n t e en ia m a n o l 
¿Quieren ustedes seguir de cerca al aviador que pasa por las mayores 
•alturas, ó al vapor que cruza los mares? ¿Quiere usted ver al alpinista 
en la cúspide, allí, muy alto? ¿Quiere usted quedarse cerca de los 
concurrentes durante el curso de las pruebas deportivas? 
A L T A P R E C I S I Ó N o o A L C A N C E 
I N M E N S O <p o L U M I N O S I D A D 
o o o o I N T E N S I V A o o o o 
Instrumentos científicos garantizados 
s perfectos para el uso de cada uno ^ 
C o m p r e u s t e d e l G e m e l o S t é r e o d e P r i s m a s V a l e t t e " L o i c o " 
U i i i t i 10 vetes t . 
M n i e i É 1 0 f ü M i 
CORTE DEL GEMELO 
< L O I C O > 
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D e s c r i p c i ó n t é c n i c a 
Aumento: 10 veces, es decir, que los objetos se ven á una dis-
í:*QCia 10 veces ir.enor. 
Luminosidad: la más intensa, superior á todos los Gemelos de 
primas, gracias á los objetivos enormes de 2S milímetros de 
diámetroa 
Acromatismo: imagen perfectamente neta, sm jamás tener iri-
sación sobre los bordes de los objetos. 
Alcance: infinidad absoluta. Visivilidad clara á todas las dis-
tancias, tanto muy cerca del observador como en los últimos 
límites donde la vista puede alcanzar. 
Gampo lineal: el mayor obtenido hasta la fecha, 90 metros 
aproximadamente de extensión por 1.000 metros de distancia. 
Dimensiones; 14 x 12 X 6 centímetros. 
Peso: 560 gramos. 
Construcción: Mecánica de precisión y acabado de primer or-
den. Cuerpo de aluminio, macizo. Colocación de las prismas y 
lentes en plena mater ia é imposible de desarreglarse. Forrado de 
rica piel muy espesa. Eozamientos suaves. Centraje rigurosa-
mente exacto. Puesto á punto perfectamente por flexión de las 
charnelas centrales y por el bonete movible. Materiales resisten-
tes á todas las temperaturas. Estabilidad rigurosa. Solidez, li-
gereza y elegancia reunidas. 
Poco conociito 
todavía el Geme'0 
de prismas, es ^ 
instrumento pro^ * 
á Ut'1-
un potente teles^ 
gioso. Es 
pió, un larga vis1*1 
marino idea! y 1)11 
Gemelo tmivef'*1 
M U s m e i o t e e i t a e i i anmsoDítico estuche de Güero duro, eos corre» Campo da Tirta tom el «eaTeVu SPreo d« yricmw Ta!an« 
E l mismo, visW e 
unGemelo ordic' 
rio del miso0 
aumento 
F a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n d e n t r o d e l o s 8 d í a s c a s o d e n o c o n v e n i r 
(Esta la mayor garantía que de ellos podemos dar.) 
A Ñ O V 
a ^ 
i i o g a 3 Agosto 1913 
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N ú m e r o 2 0 3 
L A U N I O N I L U S T R A B A 
Dirección, Redacción y Rdministración: Marqués. S 
m - m ^ m - m - H r [Xl -^íjCÍ ^m^m^ trrirn ^ ^ ti - nn rri I^TI ^ tTTl ItI ^  (Tl^ x^yiiTn^  ITI*" IT1 ^ ITn 
C h i s m o r r e e s 
Ustedes me perdonarán que hoy sea 
más «lato» que otras veces, cuando no 
soy «lato» y soy «lata»; pero estoy ba-
jo la influencia de un calor que al lado 
de los del Norte de América, será, si 
ustedes quieren la babucha del Raisuli 
ú otra zapatilla cualquiera, pero que 
dentro de lo que aquí conocemos, re-
sulta la temperatura del frito ó poco 
menos. 
Y ya saben ustedes, cuando aprieta el 
calor, viene el amodorramiento, se ener 
van las facultades intelectuales, no hay 
ganas de pensar, ni de hablar, ni de es-
cribir... -
Huy personas que sienten el calor 
más que otras. 
Yo conozco señorjs que son insensi-
bles á las alteraciones del termómetro; 
en cambio, sé de uno, don Timoteo 
Cangrejillo, que es un verdadero már-
tir de las altas temperaturas. 
En cuanto viene un dia de terral 
se pone de color de remolacha macha 
cada y se le salen los ojos dos centf 
metros fuera de las órbitas; así es que 
á primera vista lo toman muchos por 
nu besugo; no puede salir á la calle 
porque en cuanto dá tres pasos lo tie 
nen que meter en un portal y llamar á 
dos ó tres señoras para que lo abani 
quen. 
Si vá al Círculo Mercantil hace que le 
lleven un vaso de limón granizado con 
su paja correspondiente, luego otro, y 
otro, hasta que el vientre se le trans-
forma en un depósito de limonada y se 
reúne con media docena de pajas. 
—No puedo, no puedo resistir este ca-
l0l'> dice abriendo enormemente las 
ventanillas de las narices. 
Un amigo cariñoso le sopla en el co-
gote, otro le dá con una toballa moja-
3 en las mejillas, y o/'ro le introduce 
lerroncitos de nieve en la boca. 
Solo asi puede estar algunas horas 
en el Círculo. 
Cuando se halla en tal situación, aun-
4Ue le digan perro judio no se inmuta, 
P rque dice que no quiere acalorarse. 
• ,ara ir al baño toma asiento en una 
jardinera y se desabrocha el chaleco si 
lcva, la camisa y la camiseta. 
cierto que el otro dia se sentaron Por 
enfrente unas señoritas anémicas que 
toman baños compuestos porque tie-
nen herpes hereditario, y la madre iba 
escandalizada con don Timoteo. 
Las niñas no sabían donde mirar y 
ya se les había subido el pavo tres ó 
cuatro veces al ver las interioridades 
pectorales de Cangrejudo, que no ha-
bía usado un depilatorio en su vida. 
AI fin la mamá de las niñas no pu-
do contenerse y le dijo: 
—Caballero, abróchese Vd. la cami-
seta, porque van aquí tres niñas céli-
bes, que no tienen necesidad de ente-
rarse de lo Vd. guarda en su pecho. 
—Señora, le contestó Cangrejudo; yo 
he dado diez céntimos por ir á los ba-
ños y voy como me dá la gana. Si yo 
tengo ó no tengo, eso no le importa á 
nadie, y si sus niñas no quieren ver-
lo que cambien de asiento ó gasten ga-
fas ahumadas. 
La señora replicó, don Tmoteo le con-
testó y se dieron un baño de insultos 
que si no acude la guardia, hay la de 
Dios es Cristo. 
Sin neces.dad, por supuesto, porque 
con estos calores cada uno es dueño de 
ponerse todo lo fresco que le parezca 
conveniente. 
En frente de mi casa se asoma todas 
las noches en camisa y sin medias la 
señora de un cosechero de vino de Val-
depeñas y todavía no le he dicho una 
palabra. 
Y á la verdad, con un calor así y un 
espectáculo de esa clase á la media no-
che, la vida es un martirio, 
Z a p s g ü e t a 
íí * 
® 
í L a s ovas m i w í m eato 1 
Desde hace mucho tiempo se conocen 
los beneficiosos efectos que produce en 
ciertas afecciones una alimentación bien 
entendida, en la que entre una canti-
dad de uvas que hayan llegado á bu 
completo estado de madurez, y de las 
cuales conviene que las personas some-
tidas á tratamiento expulse el pellejo 
y las pepitas, pues tratándose de inge-
r i r cantidades de consideración, son un 
obstáculo para la buena digestió >, 
Está especialmente indicado este tra-
tamiento para las personas que padecen 
de constipaciones frecuentes, de artri-
tismo, gota y obesidad. 
La uva debe consumirse, á ser posible 
en la misma viña, ó recién cortada, pa 
ra que se halle fresca, y su acción cu-
rativa es debida, no tan sólo á la gran 
cantidad de azúcar que Se ingiere que 
es materia de fácil digestión y que fa-
cilita á la vez la de otros productos ali-, 
mentidos, sino también á los fermen-
tos que con las uvas se introducen en 
el organismo, tales como el ácido 
tártrico, málico, tanino, etc.; que 
producen una serie de reacciones quí-
micas que tienen, á no dudar, su ac-
ción terapéutica muy indicada en las 
afecciones antes referidas. Debe consu-
mirse la primera porción por la maña-
na, después que haya desaparecido el 
rocío, y debe comenzarse por una dó-
sis próximamente de medio kilógramo, 
elevando ésta progresivamente hasta He 
gar á tres ó cuatro kilos diarios, consu-
midos en tres veces. El número de dias 
que debe durar el tratamiento es de 
veinte á treinta. 
Cuando se desee combatir la obesidad 
que es debida generalmente á relardos 
en la nutrición, se debe aumentar aun 
más la dósis, elevándola de cinco á seis 
kilos durante tres semanas ó un mes; 
suprim,ir las carnes y hacer mucho ejer 
cicio al aire libre. Si, al contrario, se 
desea fortificar el organismo y engor-
dar, se tomarán dos kilos durante un 
mes, y un kilo por dia durante otros dos 
meses, y el resto de la alimentación de-
be ser de materias feculentas y grasas, á 
las que el azúcar de uvas facilita la asi-
milación. En este segundo caso, no de-
ben suprimiríse las carnes. 
Los efectos del engrasamiento de las 
uvas, son bien conocidas en todo país 
vinícola, en el que especialmente las 
personas dedicadas á la recolección, pro 
cedentes de otras comarcas, á pesar del 
trabajo excesivo á que en esta época se 
les somete y de una alimentación defi-
ciente que generalmente se les dá, re-
sultan al fin de la campaña mucho más 
nutridas y vigorosas. 
§S §£ Se 
Un individuo infiere á un amigo que 
su mujer acaba de dar á luz; tres niños 
hermosos. 
—-¡Tres niños! ¡Es singular! 
—¡No, hombre, es plural! 
II]'[I]«[E»[E'[S'g]'I]'ifi-
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E a c a n c i ó n d e l b a r d o 
i 
La voz del poeta sus coplas canciona. 
¡Dejad al poeta!... ¡Dejadle cantar! 
La rima, más dulce sus penas entona; 
pu música es llanto ¡y él sabe llorar! 
¡Silencios de tumba!... ¡Callad como muertos, 
si es que sus cantares pretendéis oir! 
En urbes pobladas y en campos desiertos 
la voz del que sufre se debe sentir. 
Escuchad mis cantos. Comprended mis horas 
de triste amargura, de rudo dolor... 
¡Que lance la guzla sus notas sonoras 
y oid las canciones del rey trovador!... 
I I 
Yo quisiera cantar sin descanso; 
yo quisiera decir lo que siento; 
lo que ven, pecadores, mis ojos; 
lo que fragua, brutal, mi cerebro 
cuando reza oraciones calladas 
en horas augustas de paz y silencio. 
¿Es acaso un afán de quimera? 
¿Es tal vez el horror de un ensueño? 
¿Es quizás que en mi aJma ise clavan 
como dardos pinchantes de acero 
estas grandes locuras internas 
que tejen la noche de mis pensamientos? 
¿Serán ganas de m.irar al siglo 
á través de unos lentes muy negrojs? 
¿Tendrá culpa esta masa de carne 
que regula la vida en su cuerpo? 
¿Son la causa del mal que me aílije, 
sensibles y audaces, los malditos nervios?... 
¡No lo sé!.. . Y en la duda pregunto. 
¡No lo sé!.. . Y en la duda me abstengo 
de decir el porqué de mis penas, 
de mis amarguras, de mis sufrimientos. 
Muchas veces sin gana me rio 
y el dolor con mi risa escarnezco; 
al dolor de esas gentes que lloran 
sus debilidades ó su)s desaciertos. 
Y otras mil del alcázar florido 
donde tiene la risa su imperio, 
voluntario y silente me salgo 
á llorar á solas m,uy lejos, muy lejos... 
Cuando debo llorar ¿por qué rio?... 
Cuando debo reir ¿por qué siento 
oleadas de angustias que oprimen 
mi frágil garganta con presión de hierro? 
¿Qué fui yo?... ¿Donde voy?... ¿Qué me pasa? 
¿A qué aspiro?... ¿Qué soy?... ¿Qué merezco? 
¿La obligada clausura del loco 
ó la dulce piedad del enfermo?... 
¿El amarre brutal de una cuerda 
ó él calor enervante de un lecho 
que me cure el helor de la vida 
y me dé la quietud conque sueño?... 
I I I 
Mi canto no os gusta, que es triste mi canto, 
mas no impacientarse; dejadme seguir. 
¡Quizás tras el duro lacrimar del llanto 
mi copla os alegre y os haga reir!... 
IV 
Sensible mi vista percibe visiones, 
á mi alma llegan luchas y pasiones, 
abusos, barbaries, infancias, intrigas 
y en el desconcierto de las emociones 
la música grata de voces amigas. 
El burdel humano. La locura, el duelo, 
todo con embuste, todo con su aliño; 
¡al azul espacio se le llama cielo 
y á la conveniencia se llama cariño!... 
En plena batalla se finge concordia; 
los campos sociales son campos desiertos 
y... ¡llamamos obra de misericordia 
la razón de higiene que entierra los muertos! 
Cantando historiales de los que ya dudo 
la moral caduca con voz compungida 
dice que no es bueno querer al desnudo 
y amar de este modo nos m^nda la vida. 
Reza el religioso sus dulces plegarias 
siempre pedidoras de gratos contentos 
y las ¿•eligiones, todas rutinarias, 
venden las virtudes de sus sacramentos. 
La piedad humana practica sus dones 
en turnos impropios que aumentan los males 
por el triste ambiente de los pabellones 
sombríos y yertos de los hospitales. 
Las casas de cuna lucen altaneras 
de protección santa los mágicos brillos 
y en ellas no cobran las amas solteras 
el néctar que tásan á pobres chiquillos. 
¡Amores humanos!... Ansias lujurientas; 
jadear de potros en hambre importuna 
que dan este núcleo de tiernos infantes 
á las inclemencias de las casas-cuna. 
El hombre sencillo por vida enterrado 
como cosa muerta, como trasto inútil. 
¡Laborar del siglo!... Todo perturbado; 
lo hábil es bueno, lo bueno es lo fútil. 
Y damas devotas que fueron perjuras, 
canallas de antaño que son caballeros 
y frágiles nenas que pasan por puras 
y audaces bandidos que ya son banqueros. 
Mi canción es triste, mi canción no llena 
que en ella borbota mi amargo dolor. 
Dejad al poeta que llore su pena 
sus ansias de vida, sus glorias de amor. 
Y si no os agrada, dejad que desflore 
el bardo errabundo su viejo cantar. 
¡Dejad al poeta; dejadlo que llore 
que su copla as llanto y él sabe llorar! 
Vicente MUÑOZ GONZALEZ 
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...¡Quedé sorprendido, extrañado, 
atónito! ¡Y cómo nó!...Aquella vir-
gen de 18 años me empapó en la si 
guiante ducha: 
—...¡Y usted, que sabe escribir, (¡qué 
¡nocente ó que galante!) ¿por qué no 
habla algo sobre el beso?... 
Después de una breve perplejidad por 
parle mía le contesté: 
—¿D 1 beso en general ó en alguna 
de sus expresiones materi les ó mora-
les? 
Como usted quiera, aunque yo pre-
íerin'a (y como casi todas las muje-
res), saborear sus disertaciones sobre 
el beso como símbolo emisario de una 
pasión potencial que... 
—¡Oh, mi «adelantada y leida niñaí 
—la interrumpí:—caprichosilla eres y 
franqueza encierra tu petición: pero yo, 
aquí «internos», te acorlsejo que no á 
lodos «tus conocimientos» les expongas 
tales exterioridades de tu pensamiento, 
pues estamos en España, país de timo-
ralos, y podrían rodar tus palabras e^ 
Iré las glándulas venenosas del áspid de 
la murmuración... Yo, no obstante, 
dentro de mis' conocimientos teóricos-
prácticos, probaré complacerte; pero de 
bes suponer que hay teorías que, al ex-
presarlas, aunque las reboce con la dis 
creción; siempre se entrevee el fondo, 
cuyo color, demasiado fuerte en su to-
nalidad, podría lastimar el cribtal de 
lus pupilas. 
—¡No, no temed!... ¡Yo en este mo-
mento, me varonizo!... ¡Tengo mucha, 
pero mucha curiosidad!... Es una cosa 
ignota para mí, porque, aunque he be-
sado á mis padres y á mis amigas, no 
ne encontrado ese supremo placer que 
lanío pregonan los poetas y los que' 
han vivido la materialización del beso: 
en los que he dado á mis padres he no-
tado tan solo una demostración filial, 
que quizá sea un atavismo, y en los de 
niis amigas una yergonzosa corttesía 
^ ridiculiza la libertad individual; no 
obstante he observado, que mi madre, 
cuando me besa, no lo hace con los la-
J'os solamente, -.sino con los sentidos to 
0*: P31^ ' que espiritualiza su mater-
mad^y lá expulsa por la boca... ¡Ese 
°eso de mi madre—¡de la madre!—lo 
'ang0 b'en definido!... Yo quiero expli-
rme risloIógicamente, el beso que da-
s Y recibim.os del ser amado, porque 
037 ' aUnqUe he visto ó sentido el chis 
bre-L i corrientes del mismo nom-
nos el ' f Contrario i116 en los fenóme-
,n; 'e, .rlcos'"~no me ha satisfecho ese 
el imposible desarrollo de sus conden-
sadas materialidades, se suf^e, se con-
sume y se muere... Luego, ¿qué es etl 
beso?... ¿Una satisfacción del deseo se-
xual?... ¡No!... ¿Será el prólogo de la 
novela del amor, cuyo epílogo es... ¡no 
me atrevo á decir cual es el epílogo,por 
que, es m,uy aventurado para mí, lega 
en amores satisfechos, afirmar lo que en 
mi mente solo debe ser una sospecha... 
—Y, ¿cuál es una sospecha que no te 
atreves á convertirla en afirmación?—le 
interrogué. 
—Le seré á usted franca... Yo creo, 
que el epílogo del amor carnal, que em 
pieza con un beso, e ,^... ¡el hastío!... 
—¡Has acertado... Pon cátedra de ese 
ramo de la Fisiología! 
—¡Gracias, gracias!... Y qué, ¿escri-
birá usted algo sobre el beso? 
—¡Nada!... ¡¡Tú lo has dicho todo!!... 
Esteban SANTORRES. 
«P'sco-labis» del amor, ese aperitivo que 
alma i? materia aunque sacia d 
codic': l observado, que el beso, tan 'ciado. es una nulidad, pues, ante 
Barón de Zaloryfranza] 
Notable publicista cuyos trabajos enviados 
desde París, serán publicados en estas 
columnas 
1] COSAS ANDALUZAS g 
| Qon Frasquito | 
Aquella noche de gran fiesta, de ver-
bena y de jolgorio, de alegría y regoci-
jo, esperaban varios amigos en el cafe-
tín del «Chismoso» á don Frasquito, 
el maestro más popular de todas las es-
cuelas del barrio, aunque no ciertamen-
te por sus grandes talentos ni su ex-
quisita ciencia, sino por lo campecha-
no, simpaticón, alegre y dicharachero 
de su carácter, y hombre acostumbra-
do á hacer bien á todo el mundo y no 
causar daño ni á una mosca. 
Don Frasquito era el depositario de 
unos cuartos que habían recaudado sus 
amagos para correr la pólvora aquella 
noche verbenera. 
Ya eran más de las ocho y los parro-
quianos se desesperaban esperando al 
educador de niños, dando muestras de 
tales impaciencias que algunos empe-
zaban á dudar de la i.onradez de don 
Frasquito, creyéndole capaz de haber 
pecado por primera vez en su vida, co-
metiendo un desaguisado con los di-
neros de la juerga. 
Después de las nueve llegó don Fra's-
quito jadeante, con más de una cuarta 
de lengua fuera, sudoroso y echando los 
bofes por la boca. 
La tertulia que le esperaba, en la 
que abundaba la gua$a y escaseaba el 
buen corazón, la componían un maes-
tro sastre, bigardón tremendo y gran 
jaranista, pero de mucho humor, inge-
nioso y ocurrente; un pricipiante de to-
rero, con más miedo para lidiar reses 
que vergüenza para tomar el pelo á 
cualquier prójimo; un tendero más bru-
to que un arado y con pretensiones de 
filósofo; un vendedor ambulante de jo-
yas antiguas, demasiado listo en el arte 
de metamorfosear en rico reloj de oro 
un despreciable relojillo de latón, y 
tres ó cuatro goteras más, vago uno, 
poco trabajador el otro y amantes de no 
hacer nada los demás; todos ellos pre-
tenciosos, fantfflBmones y con ribetes 
de perdonavidas en las palabras y des-, 
carada cobardía en los hechos. 
Llegó, como digo, don Frasquito, que 
á pesar de ser buena persona era un tu 
no de tomo y lomo, tan tarde á la reu-
nión, tan apurado y abatido, que grue-
sas lágrimas asomaban á sus ratoniles 
ojos. Asomaban pero no caín. ¡Qué ha-
bían de caer! ¡Era mucho cómico don 
Frasquito! 
Una lluvia de improperios, de amena-
zas y de golpes cayó sobre don Fras-
co, que con envidiable heroísmo, supo 
aguantar la avalancha y excusarse de 
su tardanza. 
—¡Señores, por Dios, no hay motivo 
alguno para maltratarme de ese inicuo 
modo. Sé que he faltado á la dignidad 
de la tertulia, pero un descubrimiento 
importantísimo, original y que nos in-
teresa á todos, me ha hecho pecar, co-
niieter esta falta, que arrepentido y 
contrito, habréis de perdonarme!... 
—¡Qué descubrimiento, ni qué pam-
plinas, só embustero!—rugió el Cucha-
res «ful». 
—¡Nada!,—chilló el sastre;— el casti-
go, convidá doble y un beso en cada 
mano de los presentes. 
—Hombre—objetó comp sivo el an-
ticuario—oigamos al reo, enterémonos 
de sus razones, y luego lo condenare-
mos como se merezca. 
—Sí, m,uy bien—repuso el tendero.— 
rr „ cci „ (ti r m . m _ ( 
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Que hable, que desembuche sus moti-
vos. Pero ten presente—agregó, enca-
rándose con don Frasquito,—que como 
te «cueles», de la soba que te damos, 
trasladaremos á tu cuerpo el Vaticano 
con todos sus cardenales. 
—Bueno—dijeron todos—que hable. 
—Veréis—empezó el maestro.—Salí 
más temprano que de costumbre de la 
escuela, después de haber echado á los 
muchachos que se destrozaban por co-
ger la calle; llegué á mi casa, me arre-
glé y me dirigí con paso diligente ha-
cia estos «andurriales», cuando al pa-
sar frente á la taberna de Cachano, 
siento que me cogen en volanda unos 
brazos de hierro y me transportan á 
una casa de una calle que no pude co-
nocer, dejándome en una habitación des 
tartalada, húmeda y sin una m,ala ara-
ña por mueble... 
—Bueno, y qué te pasó?—preguntó an 
sioso el torero. 
—Espérate, maleta, que corres más 
que un eléctrico—atrevióse á responder 
don Frasquito, notando que la concu-
rrencia se iba preocupando de su rela-
to. 
—A poco de llegar—siguió el inge»-
nioso maestro—se me presentó un tio 
más feo que Picio, largo, desgarvilado y 
con ojos de demonio. Me aseguró que 
no me pasaría nada, si le daba los dine-
ros de la fiesta. Yo le supliqué que me 
dejara, que las perras no eran mias y 
podían descuartizarme mis amigos cuan 
do se enterasen. E! ogro, que tal pare-
cía, no se conformó, me arrebató las pe-
setas y me encargó les dijera á uste-
des que junto á la taberna de Cacha-
no esperaba al que fuera capaz de ir esta 
madrugada á las dos á pedirle los «mo-
nises», entregándoselos al que lo vende-
ra y dándole, además, como premio, 
una fuerte suma, que era el producto 
de sus fechorías. Aquí termino mi rela-
to y os dejo para ir á mi casa, porque 
como soy tan nervioso, quizás tengan 
que darme una sangría. Conque, ya sa-
béis, á las dos id al sitio señalado. Po-
déis unirse odos, pero el que contien-
da con el t i . leo sea uno y los demás se 
escondan; ; o apareceré también por 
allí... ¡Hasta luego!... 
Don Frasquito, aprovechando la preo-
cupación de sus amigos, (saltó, rápido, á 
la calle, mientras unos y otros se ha-
cían cábalas y cuentas sobre la derrota 
del tio feo, para apoderarse de sus aho-
rro)». 
—Verdad—fué el primero en hablar 
el tendero—que el cuento de don Fras-
quito es curioso y emocionante? El tie-
ne pocas agallas; pero nosotros iremos 
y después de ajustarle las cuentas á ese 
misterioso ladrón le quitaremos el bo-
tín, que derrocharemos alegremente, y 
encima nos proclamarán como hombres 
valientes. De manera, que vamos á pen-
sar el ataque... 
—¡Qué ataque, ni ná, so asaura,—gri 
tó impaciente y rabioso el lidiador de 
becerros.—A lo menos te crees tú que 
vamos á conquistar el moro. Yo sólito 
me basto y me sobro para darle una 
lección á ese tio, hombre... 
—Déjate de temeridades, Pochito— 
repuso el de las joyas.—Es mejor que 
vayamos todos y dem,os un «maculiyo» 
á ese «orangután». 
—Ná, que ivo me convencéis; yo solo 
he de entendérmela con ese bicho, y les 
juro que me han de lar ovación y ore-
ja... Ustés podéis venir de peones y es-
conderse por los portales cercanos, por 
si hay que dar un capotazo,—agregó 
Pochito, qnj ya se iba arrepintiendo de 
su bravata—porque á veces los mataores 
salen desarmaos... 
—Bueno, Pochito,—dijo el jacarando-
so cortador de telas—nosotros iremos 
por si hay que quitarte los trastos... 
—Anda ya hombre—contestó el ma-
reta—que no me conocéis, te aseguro 
que de esta hecha me tién que dar la 
arternativa. 
—No hablemols más—terminó el de 
los comestibles;—vámonos cada uno á 
descansar un ratiílo; y ya sabéis, á las 
dos, frente á la tienda de Cachano, y ya 
veremos la sangre fría de Pochito y el 
valor de los demá's. 
—Bueno, pues hasta luego,—fueron 
diciendo todos, y poco después el cafe-
tín del Chismoso no era ya testigo de 
los planes de aquellos esforzados varo-
nefe; y esforzados, digo, porque1 el que 
más y el que menos estaba esforzado 
por quitarse de enmedio para no pare-
cer en siete siglos por el sitio de la cita. 
Y así pasó, en efecto. 
* 
* * 
Dieron las dos de la madrugada y no 
se divisaba ni un alma por aquellos lu-
gares. 
Solo Pochito apareció por lo alto de 
la calle, tembloroso, agobiado por el te-
rror y balbuciendo desesperado: 
—¡No lo decía yo, hombre!... Esos j in 
damas me han buscado el lío. Cuidado 
que se necesita tener mala sangre para 
dejar á un homrre sin defensa y con un 
miura sf-mejante. En fin, allá v rem >i, 
Pochito, como te portas U í e t e , y >* 
monillo derecho». 
En e t^o iba llegando i • lile á 'a ta-
berna del Cachano y no bien hubo aca-
bado su perorata cuando se sintió asi-
do por los brazos, vapuleado y arrojado 
al suelo. 
El desconocido, que no era otro que 
don Frasquito convenientemente disfra-
zado; mientras zurraba al torero la en-
dilgaba con desconocida voz esta canti-
lena, que hizo en Pochito el efecto de 
un escopetazo: 
—Fres demasiado osado, Pochito, y 
demasiado cobarde para venir á enten-
dértela conmigo. Te perdono ia vida; 
ro en cambio te corto la coleta para que 
nunca más en tu vida vuelvas á mettr. 
te á valiente. 
Y uniendo la acción á la palabra, dié 
un corte en el apéndice capilar de Po-
chito, mientras éste, todo asustado, st 
levantó, llevóse Ja mano á la cabeza 
corriendo como un gamo, gritaba, de-
sesperado: 
, —¡Mardita sea, hombre! vaya un tori-
to con mala sangre... 
* 
A la noche siguiente, se presentaban 
todos los parroquianos en el café, ansio-
sos por conocer la lucha de Pochito con 
el tio misterioso. Allí ejstaba, de los pri-
meros, don Frasquito, todo sonriente y 
satisfecho por haber dado una lección 
á aquella gentuza y en particular al fan-
farrón de Pochito. 
No hacía mucho que estaban todos 
reunidos cuando se presentó el derrota-
do torero, presumiendo máfe que una se-
ñorita recién vestida de largo y con aire 
de triunfador. 
Una ovación cerrada acogió al maleta, 
que se adelantó, orgulloso, á narrar su 
aventura. 
—¿Qué, Pochito, fuístes por la taber-
na del Cachano?—le preguntaron. 
—¡Que si fui! Lo que parece mentira 
es que tengáis esa desfachatez, honv 
bres... Fui y arreglé á ese tio para que 
no güerva más á meterse con los hom-
bres de bien. A mis pies lo dejé tendido y 
le di tan gran paliza que no solo me dió 
el dinero nuestro, sino que me juró que 
me entregaría cuando yo quisiera su 
tesoro. 
—Por cierto—agregó don Frasquito-
que yo me lo he encontrado y me dió és-
te regalillo para tí, bravo Pochito. 
A estas palabras del maestro todos se 
apresuraron á abrir el papel que alarga, 
ha; y mudos quedaron y asombrados íl 
contemplar, mustia, fría, la coleta del 
infeliz torerillo, que todo avergonzado y 
mohino, salió de estampía, mascando su 
estribillo: 
—¡Mardita sea mi suerte, hombre! -
Manuel Gaviño Rios. 
Un comerciante hebreo dá con^ ej05 
á su hijo: 
—¡La honradez ante todo!—le dice 
—Ayer un cliente se equivocó en un 
pago y an lugar de cuatro mil pese'35 
entregó cinco mil . 
—¿Y tú que hiciste? 
—Le di dos mil reales á mi socio 1 
me guardé los otros dos mil . 
— «o» — 
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Huelgas nu t r i t i vas 
En poco tiempo se han desarrollado 
aquí en Barcelona tres huelgas á cual 
más temible. La primera fué la de los 
agricultores que nos privó durante unos 
cuantos dias de comer verduras; la se-
gunda la de los cocineros ya solucio-
nada, y la tercera, que está á la hora 
en que escribo estas líneas en todo su 
vigor, la de los panaderos. 
No es que yo pretenda quitar el in 
discutible derecho que tienen esos tra-
bajadores, como todos los demás, de 
abandonar el trabajo para conseguir 
sus aspiraciones; pero ¡qué caray! tam-
poco me parece justo que vayamos á 
caisa y nos diga la doméstica:—Seño-
rito, hoy no hay comida porque los 
•abastecedores se han declarado en 
huelga. 
—Y pues ¿qué vamos á comer? 
—Oh, no sé... Si quiere un tomate 
que he encontrado en la despensa... 
—¿Un tomate? Bueno, íríemelo ense-
guida; es mejor eso que morirse de ham, 
bre. 
Y aunque nos sea más difícil tragar-
lo que contar los pelos de la barba de 
Francos Rodríguez, no tendremos más 
remedio que comérnoslo y hasta si es 
preciso, hacer ver que lo encontrados 
más bueno que un plato de natillas. 
Esa clase de huelgas si se repiten 
con frecuencia van á tener en continuo 
sobresalto á multitud de familias. 
—Por fin he podido conseguir que 
venga el domingo á comer el jefe de la 
oI>cina. Ahora sí que tengo el ascenso 
seguro. 
—¡Desgraciado! ¿Tú sabes lo que has 
hecho? 
—¿Que si sé lo que he hecho? Pro-
curar por todos los medios posibles 
que me aumenten la nómina y me dis-
" ^ y a n el trabajo. 
Pues has cometido una barbaridad 
_ grande que la plaza de Cataluña. 
¿A eso llamas barbaridad? ¡Tú es-
tásjoca, Pelagia! 
¡Cuidado con faltarme si no quie-
r^ ( MUe.de un Puñetazo te hunda dos 
costillas! ¿Tú no sabes, pedazo de ado-
J " ' cuales son en la actualidad los 
^Problemas más palpitantes. 
l ía lo creo! La guerra del Riff y 
13 f r i u r a de las Cortes... 
—Pues aún lo son más la huelga de 
los panaderos y la de los proveedores 
de comestibles... 
—¡Cáscaras! Es verdad... 
—¿Te convences pues, de no es esta 
ocasión de invitar á nadie? 
—Sí; pero ahora ya no puedo vol-
verme atrás. ¡Qué diría don Acisclano! 
—¡Que diga lo que quiera! Hazle ver 
que con la escasez que hay de toda cla-
se de alimentos sería imposible agasa-
jarlo como se merece, y dile que en 
cuantb reanuden el trabajo los huel-
guistas, celebraremos una comida en su 
honor que para sí querría el miísmo em 
perador de Abisinia. 
El subordinado de don Acisclano que 
m,omentos antes se consideraba más 
feliz que un senador vitalicio, se con-
vence de la imposibilidad de celebrar 
el convite y al dia siguiente entra en 
la oficina más triste que un manojo de 
espárragos. 
—Don Acifeclano, tendría que oirme 
dos palabras. 
—Diga usted las que quiera, pero de-
prisa porque me está esperando el se-
cretario. 
—No es más que para rogarle que se 
sirva aplazar la comida del domingo 
unos cuantos dias. 
—¿Y eso? ¿Se ha puesto enfermo al-
guien de su familia? 
—No señor; es que por las huelgas 
que actualmente están en planta, es 
más difícil conseguir una libra de ba-
calao que hacerse amigo de Romano-
nes... 
—¡Ah, sí! Lo comprendo; la intro-
misión de un invitado en su mesa, les 
acarrearía en estas circunstancias más 
molestias que un dolor de estómago 
¿verdad? 
—Verá usted... 
—No siga; me hago cargo de ello per-
fectamente. 
—Pero prométame que en cuanto acá 
be esta situación usted honrará mi ca-
sa. Precisamente mi esposa sabe hacer 
unos guisados á estilo de su tierra que... 
¡ríase usted del «paté de foie-gras» y 
de la «crémme de volaille»! 
—No veo el porqué me he de reir; pe 
ro de todos modos miraré de compla-
cerle. 
—Gracias don Acisclano; no esperaba 
menos de su bondad. 
Y algo más tranquilo se encamina á 
su pupitre donde com,ienza á copiar ex-
pedientes más satisfecho que si fuese 
tenor cómico y acabase de firmar una 
buena contrata. 
Un problema de esta naturaleza es 
lo más terrible que pueda darse para 
la vida doméstica. Mientras dura no hay 
tranquilidad ni alegría y la vida para 
todos nosotros no es más que un sen-
dero más lleno de dificultadefe que una 
carretera del Estado. 
Con la pasada huelga de cocineros, 
los que tenían alguien que les hiciese 
la comida, .'legaron á pasar más apuros 
que si estuviesen á dia quince y hubie-
sen gastado ya toda la mensualidad. 
Algunols, como don Clodoaldo Printi-
11a, un solterón impenitente aficionado 
á los buenos manjares como no hay 
otro, con los dias que duró la huelga, 
se quedaron en los huesos por no po-
der nutrirse como es debido. 
Uno de esos dias le encontré en un 
estado lamentable. 
—Crea usted—me dijo medio lloran-
do—que en cuanto se normalice el ser-
vicio de comida en los hoteles, me doy 
un atracón de. bisteques con patatas, 
que vá á temblar hasta el pinche de co-
cina. 
—Ya será algo menos. 
—¿Sabe ufcsted el hambre que estoy 
pasando estos dias? ¡Hace más de una 
semana que no he comido nada calien-
te!... 
—Pues venga usted á mi casa y no 
le faltará un plato de sopa. 
—¡Hombre! No sé si debo... 
Y los sollozos le cortaron la palabra. 
A buen seguro que si esos huelguis-
tas supieran los sinsabores y disgustos 
que ocasionan no trabajando, serían ca 
paces de abdicar de sus ideas y confor-
marse con perder las ventajas por que 
luchan. 
Pero se vé que ninguno de ellos se ha 
dado cuenta de lo triste que resulta que 
á uno le diga su señora: 
—Mira Anacleto; se han acabado las 
provisiones que teníamos almacenadas 
en la despensa. Desde hoy tendremos 
que ir aprovechando para lasi comidas 
las ropas viejas del armario... 
—¿Y si se acaban antes de que la 
huelga se solucione? 
—¡Dios no lo quiera! ¡Nos moriría-
mos de hambre! 
De todas maneras es casi seguro que 
cuanlo ustedes lean estas líneas, esté 
ya todo arreglado; pero si durase mu-
cho, les aseguro que ísería cosa de to-
mar una resolución cualquiera, aunque 
fuese la de marcharnos de aquí en bus-
ca de una población en que no hubie-
ran huelgas. 
Lo que—dicho sea entre paréntesis— 
me parece algo difícil de encontrar. 
Fernando Barangó Solís 
Barcelona, Julio de 1915. 
82 55 » 
Tú mi corazón has puesto 
como una rosa marchita. 
¡Cómo seca tu desprecio, 
gitanica de mi vida! 
E ] 
íi 
Ei 
El 
Tus ojos me dan la vida, 
tus ojos vida me quitan, 
est:, luchando mi a'da 
entre la muerte y la vida. 
É 
E] 
Ei 
l i 
Ei 
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Sólo dos quintos habíamos sido des-
tinados á mi regimiento: Pirois, un 
parisién de la plaza Maub, y yo, camr 
pesino sin desbastar. 
Pero, en cambio, nos dieron como 
instructor al cabo Lambertini, un cor-
so capaz de reventar á un batallón á 
fuerza de ejercicios violentos y de ex-
plosiones de cólera. 
Por fortuna cayó enfermo y le sus-
tituyó el cabo Comballuzier. 
¡Excelente hombre! Me' parece que le 
estoy viendo, correctamente plantado á 
diez pasos de nosotros, explicando y 
al mismo tiempo ejecutando el ejerci-
cio; magnífico, imponente, con su na-
riz enorme, su bigote negro, su barba 
cuadrada, sólida como los cimientos de 
una catedral; su frente andia y sere-
na y sus ojos de un gris perla, que le 
Idaban aspecto de angélica dulzura. 
Cuando pasaba algún jefe y Comba-
lluzier quería mostrarse terible con nos 
otros, esforzaba la voz, que tomaba las 
vibraciones del trueno; pero maldito 
si lograba intimidarnos: sabíamos que 
era un buen hombre. 
Pasamos al eijercício de compañía, 
después al de batallón, y, por fin, re-
sulté nombrado cabo en la misma com-
pañía que Comballuzier. 
Enseguida fui su amigo íntimo. 
Le h N>an educado los hermanos ma-
ristas que le destinaban á misionero, 
y ya soñaba él con res apóstol que pre-
dicara la buena nueva á los negros de 
Africa, cuando á los diez y siete años, 
por un capricho inexplicable, sentó pía 
za en el 102 de línea, sin dejar por eso 
de ir á misa, cumplir sus deberes reli-
giosos y estar en correspondencia con 
sus antiguos maestros. 
Su primara vocación se revelaba en 
toda su persona; su capote militar te-
nía vuelos de sotana; la gorra le caía 
como un solideo y el batallón entero 'e 
llamaba el cura Comballuzier. 
Añadiré que empinaba regularmente 
el codo y juraba cuando no se veia 
prontamente obedecido; pero sus jura-
mentos eran: «¡Por vida de un sable de 
palo!», «¡Truenos y rayos!», «¡Así te 
caigas de sueño!»... 
Al cumplir nueve años de servicio, 
después de haber tomado parte en seis 
campañas, se retiró. Pasados unos cuan 
tos meses me escribió que había vuel-
to al estado eclesiástico y había reci-
bido las Ordenes. 
Ya no volvió á escribirme. 
E! año pasado, al empezar la prima-
vera, formaba yo parte de una comisión 
militar de reclutamiento, y al llegar al 
pueblo de Santa Catalina, me quedé em 
bobado ante unas ruinas de la época 
galorromana, acerca de las cuales pe-
dí noticias al alcalde. 
—Eso—me dijo—pregúnteselo usted 
al cura, que, como habla latín y sabe 
leer en las piedras antiguas, le entera-
rá ue todo. Vaya usted sin miedo; al 
cura Comballuzier le son simpáticos los 
militares. 
¡Comballuzier! Sólo el oirlo me qui-
tó veinticinco años de encima. Minutos 
después estaba junto á la iglesia y de-
teniendo á un cura que se disponía,á 
entrar en su casa, un cura de cabellos 
grises y algo ventrudo. 
Se volvió al oirme y vi la nariz en to-
da su majestad sin sombra de su bigo-
te. 
• •—¿Qué tal, señor cura? 
—Bien, gra... ¡calla!... no... usted... 
¡Tú eres Pascual! 
* 
* * 
Comimos juntos, servidos por la vie-
ja Madelán, su ama de gobierno, y ha-
blanfios del pasado. 
Cuanto más miraba y oía al señor 
cura más encontraba en él al antiguo 
camarada; su sotana tenía vuelos de ca 
pote militar, el solideo caía graciosa-
mente á un lado como una gorra de 
cuartel, y mis ojos buscaban en las 
mangas del cura los galones encarna-
dos. 
Y cuando me contaba sus proezas re-
ligiosas, sus misiones en Africa, que 
le había valido el curato, me parecía 
notar en sus ojos cierta melancólica 
nostalgia por el estado militar. 
De pronto me desencantó diciendo: 
—Has llegado á tiempo. Mañana ve-
rás mi gran obra. ¡La proceisión de la 
Virgen! 
i\o había duda: tenía delante un cu-
ra. 
Pero á continuación me dijo estas pa-
labras: 
—Ya verás; penitentes grises, peni-
tentes blancos, hermanas deJ Rosario, 
que son las casadas; hijas de María... 
Hay que tener dotes de mando para ma-
nejar estas masas. 
Otra vez asomaba el militar... 
A las once terminó la misa y sé' or-
denó la procesión. 
Las cofradías estaban ya «formadas» 
aparte; á un simple gesto entraban en 
línea con un orden admirable; los ci-
rios eran llevados todos con la misma 
inclinación; las filas eran rigurosa-
mente paralelas; las cabezas marcaban 
el paso inclinándose todas á un tiem-
po á un lado ó á otro; á todo lo largo 
de la comitiva se oía el cadencioso 
rra... rra... de las pisadas, perfecta-
mente isócronas, y aquel piadoso ejér-
cito, era, en fin, una majsa orgánica 
que con admirable disciplina marchaba 
en orden abierto á la conquista del cié 
lo. 
¡Bravo Comballuzer! Le hubiera con. 
decorado sobre el campo de... la pr0. 
cesión. 
Contaré el incidente que la perturbii 
un momento. 
Se redujo á que el perrito de Teresa 
(una hija de Maria, bonitísima), no pu. 
diendo comprender la seriedad de su 
ama, después de cuatro saltos inútiles 
echa los dientes al blanco velo de la chi 
ca, corre con él por una calleja, se ha-
ce un ovillo y rueda como una pelota de 
lino, y la chica se detiene, y las que vie i 
nen detrá^ se agrupan y la procesión! 
se corta... 
Pero Comballuzier lo había visto, y 
como el jefe que acude al sitio del pe- : 
ligro, sale del palio y valiéndose de una i 
frase en él muy usada: 
—¡Rayos ^ truenos! ¿No vei^ que 
Santa Catalina está ya en los mismos in-
fiernos? 
Marfal MOULÍN. 
5í 8Í §í 
N o t a s c u r i o s a s 
Un jovencito de Sacedon escribió ha-, 
ce algún tiempo á S. M. el Rey, dedi-
cándole frases de admiración y cariño, 
y solicitando una fotografía dedicada 
por el monarca. Los padreé del mucha-
cho que ignoraban la iniciativa de éste, 
pero que al fin la conocieron, apresu-
rándose á escribir á uno de los ayudan 
tes del Rey, explicando lo sucedido y so 
licitando perdón por el atrevimiento del 
muchacho y por las inconveniencias que 
su carta pudiera contener, 
c. M. con la llaneza que le caracteri-
za envió hace pocos días una fotografía 
con una dedicatoria de su puño y letra, 
y aún no paró en esto el rasgo del Rey» 
puds ál poco tiempo, y sin requerinúen' 
to alguno disponía que Antonio Puerta, 
pasase al Colegio del Escorial, donde 56 
halla ya, siguiendo los estudios que '8 
modesta posición de sus padres le hacía 
antes imposible seguir, 
— «o» — 
Se podía decir hapta hoy, que las co-
municaciones radiotelegráficas eran ^ 
posibles entre dos puntos situados & 
el interior del suelo, por ejemplo, W 
tre dos galerías de minas. Una nota d6' 
doctor Gotthelf Leimbach, del servid0 
de correos, telégrafos y teléfonos, mués 
Ira, por el contrario, que la cosa 25 
practicable en los terrenos muy secos 
y poco conductores. También en 'aS 
minas de sal de Silesia el autor ha p0* 
dido comunicar de una galería horizOI|' 
tal á una galería igualmente horizonta'i 
de una autom,ina, siendo la distancia & 
dos kilómetros próximamente. 
'm-ffl-m-ai-m'm-gi'ii'm'm' as-» [e'ffl'!i]'[E-ffl-ffl-m.m-m-aD»[iB'g]'g]'i]-[ii-a]-[i]-g]'[i]'a]'iii'ffi" 
e s e i m e j o r , 
m á s tino 
y m á s a r o -
m á t i c o . 
M A N U F A C T U R A 
de M l ñ i i í o d E [ o f l í i t e n o 
? E o n l o n e s FodIoiíd 
B» — 
J o s é C r e u s S e l v a 
Pelayo, 8, B A R C E L O N A 
E x p e d i c i o n e s A t o d a s p a r t e s 
m m m u a m i r 
Aoefite oeneral en España: K M CLQSAi 
BARCELONA, Unión, 21 
m 
I « .2 
B e b a V . « A n í s A l h a m b r a » 
Diploma de Hono', Cruz y Medalla de Oro 
(Exposición Higiene Barcelona) B E L L E Z A 
ORHü m m , Medal'a Oro y Oruz de 
(Exposición Higiene Par í s ) 
No de j a r s e e n g a ñ a r y exi jan s i e m p r e esta m a r c a y n o m b r e B E L L E Z A ( r e g i s t r a d o s ) 
[ M i l l i í 
marca B E L L E Z A . Causa 
admiración por sus efec-
tos inofensivos, seguros y 
prácticos. Es de fama uni-
versal por ser el único que quita en el acto el vello y pelo 
de la cara, brazos y de cualquiera otra parte del cuerpo, 
matando la raiz sin producir escozor ni molestia alguna, 
por delicado que sea el cutis dejándolo fino y hermoso. 
E n E s p a ñ a i 4 pesetas. 
(¡nsfantánea). Es una verdadera 
novedad científica; obra como por 
encanto. Basta una sola aplicación 
para que desaparezcan en el acto 
las canas y recuperar su tono completamente natural y 
nermoso el cabello, barba y bigote, hayan sido castaños ó 
negros. Una aplicación dura mucho tiempo; es inalterable 
y nadie conoce que e^té teñido. No necesita lavarse el ca-
bello. No contiene nitrato de plata. ÍTo mancha ni quema. 
Es higiénica y la mejor de todas las Tinturas conocidas 
Por sus sorprendentes resultados prácticos é inofensivos. 
E n . B s p a n a z 5 pesetas 
Marca de Fabrica 
C R E Í K W U l C I I Í I 8 
(blanca ó rosada). Es 
la única c r e m a en el 
mundo que, sin pintar 
y s i n n e c e s i d a d , 
ele e m p l e a r p o l v o s , da al rostro, busto y brazos 
blancura natural fija y finura envidiables. L a única crema 
sin grasa que da al cutis frescura primaveral. Desaparecen 
los defectos del cutis, los rostros grasientos y las cicatri-
ces de la viruela. Es tan inofensiva y de delicioso perfume 
que hasta los niños pueden usarla. 
E n E s p a ñ a : 4 pesetas-
(Con delicioso perfume nahiral de 
frescas flores). La mujer y el hom 
bre deben emplearla. Es el secreto 
de las hermosas parisienses para 
obtener indefinidamente la juventud de' rostro, lozanía y 
encantos naturales, sin nada artiftoial. Especial mente-
preparada para los rostros envejecidos y quitar completa 
mente arrugas, marchas, pecas, verrugas.granos, barros, 
espinillas, asperezas, etc. Es altamente tónica, tanto, que 
la mujer que con la LooiON B E L L E Z A fricc'one sus pe-
chos, fdquieren estos pronto desarrallo. dureza y delica-
dos atractivos.—3r n E s p a ñ a : 5 pesetas. 
A G U A SIRIO (Progresiva,) Es de inmejorables resultados como la TINTURA W I N T E E , pero el AGUA SIRIO tiñe paulatina-
11 \ | V-/ mente el cabello y barba y puede usarse como cualquier aceite de tocador.—En E s p a ñ a : 4 pesetas. 
\K,h£tiTA en Principales Perfumerías, droguerías y F a r m a c i a s . — O f P d S i r O S en España y América: Barcelona, droguerías de Vidal 
mír! a cente Fei'rer' Segalá, Banús, Viladot, Kalmau Oliveras, Monegal y perfumerías d» Sarrá, Lafont, Ideal; Madrid, Mayor, í, perfu-
e l « V i'an B^i'ardo, 15, farmacia; San Sebast ián , Plaza de Guinúzcoa, 6, droguería; Bilbao, droguerías de Barandiarán y 0.a; Valen-
de i»'» ¿ r,Sorolla' 2' íarmacia; Sevilla, «Bazar de la Campana», Campana, 5; Zaragoza, Don Jaime 1,21, droguería; Sant ander, Plaza 
Ca t^áh fCUe. s' l ' droguería; Pamplona, Plaza Constitución, 43, farmacia; Alicante, Plaza Reina Victoria, 1, farmacia; GIJOJI, Droguería 
mé i J ' Valladolld, Cánovas del Castillo, 35, droguería; I V E ^ L - A . O - - A - , calle Compañía, 22, farmacia; Murcia, Plaza San Bartolo-
teroi» avrKoguena; Cartagena, Carmen, 8, droguería; Cor uña, San Andrés, 119, farmacia; Oviedo, Magdalenp, 34, droguería; Reus, Mon-
-nerin i° lercería; Tarragona, Urión, 8: mercería; Granada, Plaza San Gil, 10, droguería y Mesones, 6, farmacia; Vlgo, Principe, 48, dro-
Perfñm •£í/' '<Jánova8 del Castillo, 37, farmacia; i l f fanfesa , San Miguel, 38, mercería; Mataré, Amalia, 23; Palma de Mallorca, 
ría- *f '"^lesa y Carmen, 28, farmacia; L a s P a l m a s , Triana, 29, droguería; tianta Cruz de Tenerife, Plaza Constitución, drogue-
AreonV n ' BBL7a-r Reina Victoria: Habana, Teniente Rey, 41, droguería; Buenos Aires, A, García, calle Brasil, 9ii - A l p o r mayort 
— s ie, Losta y C.a, BAO ALOMA (España), quienes envían un frasco estuche por una peseta más. 
La etiqueta ch ina y las t a r j e t a s 
Las tarjetas de visita chinas ^on tan-
o más grandes cuanto más elevedo es 
el rango del visitante. Las de los man-
arines de primera categoría, son de 
I grandes proporciones y las entregan en 
rroUadas y atadas. 
Un señor inglés que hizo un viaje por 
el Celestt Imperio, trajo á Londres un 
"ado Chin0! y al d¡a sigUiente la señora 
016 una recepción, fif chino fué el en-
cargado de anunciar á los visitantes, y 
situado en la puerta, recibía con gran 
disgusto las pequeñas cartulinas que le 
entregaban. Teniendo en cuenta las cos-
tumbres de su pais, únicasi que conocía, 
pensaba que los amigos de su amo eran 
personas de poco más ó menos, y los ha-
cia pasar sin ninguna ceremonia, tiran-
do luego las tarjetas á un cesto., Pero al 
poco rato llegó el gasista con una cuen-
ta extendida en una factura de gran ta-
maño, de color crema, y la «tarjeta» sa 
tisfizo al chino. Recibióla con profunda 
reverencia, y haciendo grandes saludos 
y zalemas hizo pasar al salón al gasista 
con gran horror del pobre obrero y de 
la dueña de la casa, que en el centro 
del salón saludaba á sus amigos. El chi-
no, persuadido de qué era un excelen-
te criado que1 sabia «distinguir», -hizo 
una humilde reverencia y se retiró muy 
ufano, suponiendo que el de la «tarjeta» 
era un personaje distinguidísimo. 
— «o» — 
D E S P H ^ B U m ^ 
Tiue de l a P a i x - V A T ^ S 
Parfum " MARIA GUERRERO " ^ Parfum " DOLCE M I A ' 
Parfum " MARY QARDEN " \ Parfum " MI NENA" 
De venta en todas las Perfumerías 
CATARROS 
a n t i g u o s 
y 
r e c i e n t e s 
TOSES, BRONQUITIS 
radicalmente CURADAS 
POR LA 
S O L U C I O N 
P A U T A U B E R G E 
que procura I P u l i n o i i e s r o b u s t o s , 
despierta el A ^ p e t i t o , aumenta 
las F u e r z a s , seca las S e c r e c i o n e s 
j preserva de la 
T U B E R C U L O S I S 
L. PAÜTAÜBERGE, 10, Rué de Constanjirople y lodas Farmacias. 
FAIBLESSE G'NERAIE írálE,LYMFH/VriS)(5.EiC 
A la vez 
Depurativo y Fortiñcante. 
P o r s u s a b o r a g r a d a b l e 
y s u e f i c a c i a e n los c a s o s de 
D E B I L I D A D 
A N E M I A 
L I N F A T I S M O y 
E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
Sustituya con ventaja 
á las Emulsiones y 
al Aceite deHigado deBacalao. 
C L I N Y G O M A R — P A R I S 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
V I N O y 
J A R A B E 
APIOLINA CHAPOTEAUT 
D U S A R T 
a l Lactofosfato de C a l 
EL JARABE DE DÜSART se prescribe á las nodrizas durante la lactancia, á los niñus para fortalecerlos y (lesanolarlos, asi como EL fj VINO DE DÜSART se receta • en la Anemia, colores páli- ^ dos de las jóvenes, y k las ^ madres durante el embarazo [J' PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias 
Regulariza el ñujo mensual, corta los retrasos y 
supresiones asi como 
los aolores y cólicos que suelen coin-cidir con las 
épocas. 
SALUD de las SEÑORAS 
VINO y JARABE 
d e Q u i n a y Hierro 
de GRIMAULT y Cia 
Preparados con la corteza de quina titu-
lada que sirve para la fabricación de 1» 
célebre QUININA de PELLETIEB. 
triunfan de la Anemia, la Clorosis, 1* 
Leucorrea, las Irregularidades Mens-
truales, el Linfatismo y cuantas dolencia8 
dimanan del Empobrecimiento de *a 
Sangre. 
parís, 8, rae Yi?lenne j toflís las Fariaciu 
Detconfían de lat imitaciones y falslfícacionet 
TT r e 
L f l U H I O H I L U S T R f t D f t 
PÁGINAS GRÁFICAS 
Ceuta: Llegada á la plaza de los soldados heridos en el reconocimiento del día 27 
Fot. Rodríguez 
Las salvajadas de los rifeños. Ataque á una diligencia ^ 
mmmmm 
mmmmm 
Asalto á una diligencia por los moros en el camino de Ceuta á Tetuán. Las víct imas niña Luisa Gutiérrez, don Emilio Gutiérrez, 
don Luís Fe rnández y don Serafín Manzano, en el depósito del Hospital. El niño Pepito Gutiérrez, único ocupante de la diligen-
cia que resul tó ileso, y ha sido recogido por el práct ico del Puerto s e ñ o r Carmena. Entierro de las víctimas. Salida oe los fé-
retros del Hospital militar Fots. Rodríguez 
ees,®©® Los heridos en la campaña - Un reconocimiento ® ® ® ® ® ® 
Don Manuel Selollada Palacios, sargento del D. José Vicart, cap'tén de las fuerzas regulares, D. Gonzalo Saúco, del escuadrón de fuerzas 
Serrallo, herido en la cabeza en uno de los herido gravemente en un brazo en el combate indígenas, herido de gravedad en ambas 
últimos combates, del 23 de Julio. piernas el día 23 de Julio. 
El 
scuadrón de Villarrobledo practicando un reconocimiento en los alrededores de Ceuta, con motivo de la agresión al Tarajar 
la noche del 23 de Julio, en la que perdieron la vida varios españoles . Fots. Rodríguez^ 
® ® ( ? ® ® © ® 9 s )®®®®®®®®®®® Notas gráficas de actualidad ®®®®®®®®^®®®®0®®< 
El cabo del escuadrón de Tard'x, 
Francisco Ferrer, el voluntarlo más 
antiguo de la guarnición de Melilla 
fíí FOT. LÁZARO 
La Línea: Las bellas arflstaB Concha Gil, Amparo Gil, Pepita 
Suárez y la bella Aygel, que postularon en el,festival que á 
beneficio de la Cruz Roja, se celebró en la Plaza de Toros 
FOT. CASANO 
o^n un premio en metálico ha sido favorecido el día de 
Santiago, el cabo del regimiento de caballería de Tardix 
D. Francisco Ferrer Bravo, el voluntario más antiguo de la 
guarnición de Melilla, que ha tomado parte brillante en va-
rias acciones y observa una intachable conducta. A l cederle 
el coronel del regimiento el premio, el agraciado lo donó 
íntegro á beneficio de los heridos en la actual campaña. 
Manuel Rodríguez Fernández- bri-
gada del segundo batallón de Ceuta 
que se ha suicidado, disparáadose 
Un tiro, F, RECTORET 
Ceuta: El diputado por Málaga señor Salcedo Y el señor García Guerrero, visitando en Tetuán, la casa palacio del moro Abdel Lebbadyi 
consejero del jalifa fot. rectoré 
Obsequio á los heridos - Una becerrada ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 
Córdoba: La condesa de Hornachueios, presidenta de la Junta de Damas y otras distinguidas señoritas, 
repartiendo entre los soldados y enfermos de la campaña ropas; tabaco y abanicos 
^órdoba: Gira en honor del heróico oficial D. Pa- Córdoba: El hijo de Guerrita (1), Corchaito (2) y x¡ 
0 Arredondo,que ha sido propuesto para la cruz otros aficionados que tomaron parte en la becera-
laureada de San Fernando da organizada por el primero que mató un becerro 
• Fots. Montilla 
® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® B E C E R R A D A S B E N É F I C A S ®®®®®®®®®®®@(5,@l 
La Línea. Distinguidos jóvenes de Gibralfar y de 
La Linea que tomaron parte en la becerrada be-
néfica que se celebró en la plaza de esta últ ma 
ciudad. Presidencia de la becerrada que integran 
las bellas señor tas de Perl y Robles, y se celebró 
en Algeciras á beneficio _de los heridos de la 
campaña 
El día 24 del actual se celebró en la vecina ciudad de la Línea una becerrada organi-
zada por la Cruz Roja, en la que tomaron par-
te varios jóvenes de Gibraltar y La Línea y 
fué presidida por distinguidas señoritas de 
ambas poblaciones. El éxito fué grande, ob-
teniéndose una buena recaudación, que au-
mentaron postulando por el redondel, bellas 
artistas. También el día de Santiago tuvo lu-
gar en Algeciras otra becerrada á beneficio 
de los heridos de la guerra, que organizaron 
los dependientes de comercio. Presidieron la 
fiesta las señoritas de Perl v Robles, obténién-
dose como en la de La Línea muy buenos in -
gresos. En ambas becerradas, que resultaron 
animadísimas, «derrocharon valor y atte»-los 
lidiadores. 
Algeciras. Los dependientes de comercio que organizaron 
neficio de las víct imas de la c a m p a ñ a 
una becerrada á be. 
í > 
La Línea. Bellas señoritas pertenecientes á la Cruz Roja, que presidieron la becerrada 
FOT. T. DIAZ 
. . . . „ ^ @ 9 ^ LA FOTOGRAFÍA A R T I S T I C A 
Err la huerta de Valencia: Una barraca Fot. Cabedo 
s®®®®®®®®®©®©®®®®®® ®®®®®®®®®®®®®®® Tt"^ " i fP^'XJL'JO*ck G?Í^ DXZL 
El obispo de Zaragoza, s eño r Soldevilla, bendiciendo el pantano antes de ser inau- El ministro de Fomento don RafaelWte 
gurado c ntr 
V i l 
Momento solemne de ser abierta una compuerta 
i l i r x t a x x o d . e l a F e n a ®®®®©®®®®®®©®®®®®®®®®®®®®©®®®®®®®s> 
el altando acompañado de los ingenieros las Presidencia del banquete con que los s e ñ o r e s Soldevilla y 6asset, fueron obsequia-
otntano tios por 'os re9antes 
Vista general del túnel que dá salida á las aguas 
5)®®®®® De sport - Una manifestación - Maniobras militares 
Málaga; El Marqués de barios, el presidente de la Cámara de Comercio y otras personali-
dades que presidieron la imponente manifestac ón organizada para celebrar la incautación 
de las aguas, que surten á la ciudad, llevada á cabo por el Ayuntamiento 
FOT. U. I. POR PONCE 
Sevilla: Carreras de bicicletas. D. Carlos 
Blond, que ganó el premio. F. S. del Pando 
Para demostrar haber sido vista con agrado la actitud del Ayuntamiento, incaután-dose de las aguas de Torremolinos, se celebró el Domingo en Luestra carita! ünt 
imponente manifestación á la que acudieron fueras viví s de la capitfcl 1 os manifes-
tantes visitaron á las autoridades reinando durante el acto, el orden más completo, 
Melilla: Supuesto táctico llevado á cabo por nuestras tropas en territorio de Tetuán. Explosión de unas minas de pólvora, colocadas por 
ingenieros, durante la retirada de las fuerzas de infantería, que Ijacen fuego por descargas FOT. UA 
105 
ZAR-1 
e@@@®©®®®®®®®:® Dos banquetes - La feria de Valencia ®®®®®®®®®®®®®® 
mientoH ancíuete ofrecido al nuevo matador de toros J o s é Gára te «Limeño» por sus admiradores. El sindico del^Ayunla» 
0 de Sevilla D. Enrique Fernár dez y los socios de la Asociación los «menes t ra les que le obsequiaron con un b é r q t e l e 
Aspecto de aigunas casetas en el real de la feria Fots. Cabedo y-S. del Pando, 
La infanta Isabel en Barcelona - Otras notas ®®®®®«%e( 
Su Alteza la infanta Isabel, a c o m p a ñ a d a del capitán general s eño r Weyler y del gobernador s e ñ o r Francos Rodríguez 
presenciando el desfile de la compañía de cazadores, que le rindió honores Fot. Pérez de Roz>-Í 
Becerrada que celebraron en Córdoba, los cocheros par-
ticulares, y Cuyos productos se destinan á la creac cn de 
premios, para los reclusos que observen mejor conducta. 
Los lidiadores 
Exposición de los trabajos escolares, ejecutados dura^e 
el curso, por las a l i m r a v ce la esci/eia de Sania Tereí3 
de J e s ú s de Málaga, que dirige la ilustrada profeso^ 
D.a Juana Muñoz Fot. Ponce 
Fiesta de caridad - El patrón de la caballería - De aviación o 
i Fiesfa de caridad en el Circulo de Labradores, Senortta 
— . concepción Pérez de Guzman, organizadora de eshi 
hermosa fiesfa, cuyos producios se destinan á costear 
t veraneo a los niños pobres, con la copa de plata 
ez, que por su filantrópica iniciativa le regaló la Sociedad. 
La flasta da Santiago en el cuartel de Caballería. El capi tán Sr. Arnero, 
durante la rifa de relojes. Fot. Olmedo. 
Soldados da cabal ler ía que obtuvieron relojes en la rifa. F. s. del pando. 
s "estas. Concurso de aviación. El aviador monsieur Damazel, ejecutando brillantes vuelos sobre la ciudad 
y su vega. Fot. Cabedo. 
® ® ® ® ® ® ® ® Las fiestas de Valencia - Alternativa de Limeño 3®®® 
El público corriendo iras una 
EN Valencia se están ce i ebran-•10 con hriilanie/, la* tradi-
ción • les fiestas de vernno que 
han coiisresrado en la hermosa 
ca ¡tal numerosos fora-ic ros. 
Eimayor alicitnte de^  cartetde 
traca, colocada en calle laPu 
feria, lo han constituido 1«; 
se s corridas de t' ros, en 1».' 
que han alterando, naiiammo; 
que los dos hermanos Bo i liiu 
os (Jaiii.s, Machaco y l imen» 
que tomaba la alternativa.. 
La alternativa de J o s é Gára te Limeño, en la primera corr'da de feria 
Los hermanos "Gallo" y "Limeño" antes de la salida El diestro Rafael G á n a z "Qa lifo". dando la alternativa 
d é l a s cuadrillas á Limeño 
Limeño entrando á matar el toro de su alternativa Fots. Cabido y]Moy» 
¿ El secrero d e m i b e l l e z a ? 
usad 
PETRÓLEO G A L , 
JABÓN G A L , 
POLVOS G A L , 
DENTIFRICOS G A L . . . 
rodo G A L . 
®®®® El crimen de Castilleja - Por Jas víctimas de la guerra 
La hermana de Rosario Oliver, en el momento de 
depositar la corona, sobre la tumba de aquella 
Sevilla1 Imponente manifestación organizada por los vendedores de p riódicos. 
para depositar una corona en la tumba de Rosario Oliver, vilmente a>esinada 
en \a Ermita Guía, en Castilleja fo . olmedo 
Los vendedores de periódicos sevillanos han realizado un acto que les ha valido la conquista del aplauso y las simpatías. Acompañados déla 
hermana de Rosaiio Oliver, asesinada en Castilleja, estuvieron en el Ce-
menterio depositando una corona sobre la tumba de la víctima. A los 
vendedores de periódicos se reunieron infinidad de personas, constitu-
yendo un acto verdaderamente conmovedor é imponente. 
Ceuta: Damas de la buena sociedad, pertenecientes á la Cruz Roja, d e s p u é s de la celebración de una misa en sufragio de \0 
muertos en la campaña Fot. Kodríg11' 
) é t é w del " S i l liAL" [|_ p m ^ H tffft^ DEL I IUND l 
' 1 9 1 3 E L SUENO IDEAL x Modelo perfeccionado para 1913 
O b j e t i v o ^ f a b r i c a c i ó n 
d e i a m a r c a HfclNKICH ERNEMSrffT 
a e I D ü E S I D E 3 S r ( A l e m a n i a ) 
l¡EI ñ m esfuerzo de la Ciencia!! ülloa ofira de arte al l n de sepdoü 
Aplanático 
simetrical 
rectilíneo 
Todos los aparatos conocí- ^ ^ 
(Idos son literalmente aplas- • 
tados por el maravilloso 
" : : S 0 E Ñ 0 I D E A L : - : ' 
(i 4 
Maravillosa presencia, que, como una 
mariposa de p ata, el aparato de placas t 
sedesprende del aparato de películasen $ 
cualquier momento y SIN NINGUN CUIDA- ffl 
DO DE YüLARSE- |Con el "Sueño Ideal,, l 
nada es imposiblel 
Iodos los oioflipolodooi!! 
SE HACEN EN 
P L E N O S O L 
27 ú ú m ol dio 
| | El objetivo del "Sueño Ideal,, atraviesa e 
1 ^ r ^ l a s á l t l m a 8 ' " c e * i 
24 M E S E S 
DE C R É D I T O 
Se carga y se descarya en plena luz 
b eotuca por el vidrio esnieriiaüo Mor 
la escala oe distancias 
En la resplandeciente a.pot josís de 
una perfección sobrehumana, mon-
Uuüu recto al Zenit, el Sueño 
Ideal relega por sus iiiuumeraljies 
cuMiuades, a todos los aparatos fo-
tograucoa existentes en ei mundo. 
.Loa débeos se han realizado: lo8 
anüeios se han cumplido! 
Ei Sueño Ideal en su magnifica 
prweutación, no s^lo resume, hiño 
que «crecenta, centuplica todos los 
prodigios, que una calenturienta 
ImaKiuación pueda conceuir. Todo 
«1 mmiüo será fotÓKrafo. 
Existen ya en España centenares 
ae miKs de fervientes aficionados. 
ai fuera posible interrogar á to-
ao», sus contentaciones serian inva 
™üiea y Se resumirían asi: 
'io siento no poder hacer tal ó 
cosa, mi aparato me satisface, 
EL "SUEÑO IDEAL" 
no tiene "peros" 
- uno y es tocio. Es universal y 
wu inmutable perfección, 
trnin uo^0 Meal ha sido cons-„„ qocuu 10s resultantes de una r i 
Biiroga matemática de los materiales 
'o*» esmerados. 
1 "uevo aparato que tenemos el honor de ofre-
DOBLE F U E L L E 
Obsérv se las pequeñas 
dimensío del aparafode 
placas que e desprende 
del aparato de películas 
81 Se carera en plena luz. Emplea Bobinas de po-
l í c j i a s ordinarias y las placas do vidrio, & 
sfusto del operador ó alternativamente, sin des-
cargar el aparato. 
Puede enfocarse por el vidrio esmerilado 
ó con la escala de distancias. 
Es el aparato de mtyor valor; el más elegante y 
el más consistente. Construido con madera, alumi-
nio, cobre y acero niquelado: reeubierto do esco-
gido tafilete. 
E l más científicamente fabricado, descentra en 
los dos sentidos; con su doble fuelle pueden hacer-
se reproducciones, y levantando la primera lente 
del objetivo se obtienen vistas de doble aumento 
de los lejanos paisajes. 
Su objetivo de gran marca, es un magnífico 
aplanático simetrical F- 6, 8, distancia 145 mim., 
isitas, cámaras una maravilla cuyanitid-z visual percibe las som-
ete , et¡:r&torio detectives, aparatos plegadores, bras y retrata con gran rapidez los objetos ani-
^ U ^ n o i de su Prf>ei0 extraordinariamente 
JJ'y^jPnaetas) lo entregamos con nn 
l^DITQ DE 24 MESES 
»r*torco^ne.iremiti11103 inmediatamente el 
^ramoVT- ° al recibo da la suscripción, y 
8»a«a#i \uiaí?li':l^aát0 Para el comprador) 
^«Pleio n? Pnncipios de cada mes, hasta el 
f eio pago de las taz as 192 pesetas 
'oUEiO » „ nada tiay imposilile 
eTs^ 05!5 Pepf«ciones del "SUEÑO IDEAL 
!,09»Para0tos0on/,f'G^'posee 'as ventajas de todos 
?.e íabor^nri^^l1108: -Amaras clásicas, cámaras 
^ e m á s de sus muchas perfecciones, posee tam-
^a'-ato*/'5r Urada y ía pequeña dimerjsión del 
Ztfeliculas, S que se separa del aparato de 
^ f a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n s t len 
mados. 
Con día claro puede operar al 100° de segundo é 
impresiona siempre prodigiosamente detalles sor-
prendentes. Su mirilla extra luminosa con nivel de 
agua, dirige la imagen en los dos sentidos. 
Es el aparato más pequeño y más ligero: se 
guarda fácilmente en el bolsillo, pues 
su dimensión es: 4 x 11 X 2^  centí-
metros. 
Su obturador se coloca entre las len-
tes del objetivo. 
Los diafragmas que son á iris, tam-
bién se colocan en el objetivo: dispa-
rador, vidrio esmerilado, descargador 
automático, resortes, etc.; todo está 
completo en este perfeccionado Sue-
ña Ideal. 
EL "SUEÑO IDEAL" 
se vende con toda confianza 
Ofrecemos á los suscriptores un lote 
de primas gratuitas que seráaco-
gido con agrado, y que consiste en un 
material completo para revelar 
y tirar las pruebas: comprende: 
Media docena de placas de primera 
marca. 
Una bobina pelicular Lamiere para 6 
exposiciones. 
Una docena de hojas de papel sensi-
ble. 
Un chassis-prensa. 
Un frasco revelador. 
Un frasco de viro-fijador. 
Un paquete de hiposulfltc 
Dos cubetas de laca. 
Una linterna plegable de tela roja. 
Con el Sueño Ideal, que no tiene rival en el 
mundo, puedtm hacerse 'as más rápidas «instantá-
neas» y los clichés de exposición, como lo hace un 
fotógrafo en su estudio; los entrega con una pure-
za muy notable. Miden 9 por l i centímetros. 
Cada aparato va acompañado de: 
1.° Un chassis doble para dos placas. 
Una instrucción muy detallada. 
3. ° Un tratado de fotografía. 
4. ° Una tarifa especial y exclusiva para nues-
tros abonados, ofreciéndoles ámuy reducidos pre-
cios de fábrica los p«queños objetos y piezas 
sueltas indespensables, que resultarán muy eco-
nómicos, cuando las existencias señaladas en 
nuestra prima gratuita se hayan agotado. Asi que 
s ó l o nuestros clientes conseguirán hacer sober-
bias fotografías que no les costarán ni cinco 
c é n t i m o s . 
Es un verdadero prodigio el llegar á establecerlo 
al precio de 192 pesetas, pagaderas en 
¡cq nc nncniin ¡¡ 
entregando además, gratis, las soberbias primas 
detalladas más arriba. 
24 í m OE CÉIIO. á razón d e S P E M AL yE8 
í r o d e i o s o c h o d í a s , c o s o d e n o c o n v e n i r 
ESTA ES LA MAYOR GARANTÍA QUE DE ELLOS SE PUEDE DAR 
c a t á l o g o á I D _ S . U L O I J S T - A I P r l n , S S , S a n S e b a s t i á n 
C A S A D E C O N F I A N Z A . - L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
L a s canas desaparecen 
c o n e l u s o d e l 
Huile Vegetal 'VICTOIRE' 
(ACEITE VEGETAL "VICTORIA") 
Unico aceite vegetal, ricamente perfumado, 
que devuelve su color natural al cabello, barba 
y bigote, sin manchar la piel ni la ropa. 
De venta en principales perfumerías, pelu-
querías y droguerías . 
Apodepado: S. B u r g u e t , Pasaje Pont de la 
Parra, 7, 3.°, 1.a.—Barcelona 
® 
® 
® 
® 
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G R A N U L A D A 
A. L L O P I S 
Disolvente y eleTiinad®r del ácido úr ico, 
con el cual se combina formando uratos so-
lubles. 
La Piperazina granulada Llopis. pura y 
activa, es la preferida por el Cuerpo Médico 
y la forma más cómoda y eficaz para su ad-
minis t rac ión. 
Representantes generales 
Sres. Pérez, Martin y C.a-Alcalá, 7. -Madrid 
4 . L L O P I S , f a r m a c é u t i c o 
Ferraz, 1 y 3.-MADRID 
Beba Vd. ANIS A L H A M B R A 
Blanca y negra 
Aunque parezca un contrasentido 
Berlín se ha estado viendo esta ülf 1 
temporada una negra blanca. 
Los padres, los hermanos y io^ w:-
de ta! femómeno son negros como el tt! 
no, pero ella ha salido blanca, de » 
blanco pálido, y sus lanudos y ensorti. 
jados pelos son de la blancura de 
miel. Todas sus facciones, todo su tip-
eis de la raza negra más pura, y su & 
lor, más claro que el del albino máscf. 
gato. 
El fenómeno trabajaba en un circo d; 
la capital de Alemania, con una compa. 
ñía de guerreros negros que representa, 
ban varias pantomiimas africanas y bai. 
laban danzas raras guerreras y religio. 
sas. 
Los lobos del desierto de 
Las montañas que bordean el desierlc 
de Nefud, en la Arabia central, son uno 
de los puntos de la tierra donde abun-
dan lofe loboss. Estas fieras hacen allí pre 
sa muy singularmente en los camera 
monteses, á los cuales persiguen eo 
bandadas, pero á su vez son activamenle 
cazados por la gente del ¡.ais. Son aque-
llos montañeses diestrísimos jinetes, j 
poseen magníficos caballos y excelentes 
perros de gran talla, con los cuales per-
siguen á los^  lobos y se apoderan de elloi 
sin disparar un isolo tiro, pues el hace: 
uso de armas de fuego contra un ani-
mal tan cobarde, parécele al hijo de! 
desierto una cobardía impropia de hon-
bres. El procedimiento para cazar á es-
tas alimañas consiste, pues, en sorpren-
derlas con los perros cuando van distraí-
das en la persecución de algún carnero 
monlé(s, el cual, si está mal herido, 
también en poder de los cazadores. 
M K 
El padre del Cinematógrafo 
Después de muchas discusiones acer-
ca del origen del cinematógrafo, pare-
ce probado que el verdadero padre de 
la idea da las fotografías animadas, fué 
Eduardo Muybridge, un inglés que emi-
gró de Kington (Inglaterra), por el año 
•40 del pasado siglo, y se estableció en 
California, donde más tarde dirigió un 
establecimento fotográfico. 
La primera fotografía animada que 
obtuvo fué debida á una apuesta cru-
zada entre Mr. Stanford, gobernador de 
California y un amigo, sobre si el caba-
llo levantaba ó no las cuatro patas á un 
tiempo al correr. Para aclarar este pii.» 
to, fué llamado Muybridge, el cual pu-
so veinte cámaras fotográficas en línea, 
para reproducir todos los movimientos 
del caballo y del ginete. Los obturado-
res de las cámaras funcionaron por me 
dio de unas cuerdas que el caballo rom-
pía al pasar, y el resultado fué una se-
rie de fotografías de cada uno de los 
movimientos del caballo, con las cua^ 
les Mubridge demostró, que excepto al 
saltar, el caballo nunca tiene las cua-
tro jatas levantadas. 
El experimento hizo pensar al fotógra 
fo que resultaría interesante las foto-
grafías de movimiento, y para poner en 
práctica su idea copió el conocido sis-
tema de zoétropo, que como es sabido, 
consiste en un cilindro de cartulina 
con --na serie de hendiduras en la sec-
ción superior, que al girar rápidamente 
reproduce los dibujos en movimiento 
aparente. 
Esto se hizo antes de conocerse las 
películas flexibles, y antes de1 extender-
se la fotografía rápida, por cuya razón 
tiene más mérito la idea de Muybridge, 
el cual murió en 1S04, alcanzando por 
lo tanto á ver los maravillosos cinema-
tógrafos modernos. 
Muebles de acero 
Dentro de poco tiempo el acero ser* 
uno de los mayores rivales de la 1113(1 
ra en la construcción de muebles^ 
ya se usa en gran escala para esta i*" 
dustria . 
Con el acero se pueden obtener in"* 
clones notabilísimas de toda clase 
maderas finas y tiene sobre éstas m 
titud de ventajas. El acero es c^0& 
bustible, no le daña la humedad, 
cría polvo y no le ataca la carcoma-
En la fabricación de muebles se uf--' 
planchas de acero muy finas y Por 
tanto de muy poco peso 
Hoy se encuentran en el mercado11^ 
sas, armarios, sillas y otros muebles 
acero mucho más fuertes y durad* 
que los de madera y por lo tanto ^ 
útiles para orcinas. En Londres haj ^ 
ríos establecimientos bancarios y o1 ^  
sas oficinas de seguro cuyo mobu «p 
es de metal, especialmente los arnia 
donde se guarda la documentació'1. 
L o s V I C I O S de u S A N G R E 
BIEN SEAN ADQUIRIDOS O HEREDITARIOS 
Comoí Herpes, Eczemas impetigos, Sarpullidos, Prurigos, Rojeces, Acnés, Sarpul-
lidos farináceos. Psoriasis, Sycosis de la barba, Comezones, Enfermedades del cuero 
cabelludo. Afecciones de la nariz u oidos, llagas y eczemas varicosos de las piernas, 
C O N S E C U E N C I A S F A T A L E S D E L A I N T O X I C A C I O N S I F I L I T I C A 
R E C I E N T E O A N T I G U A , 
S E C T 7 R A X T R A D I O A L M E I T T E 
c o m . o l 
E S P E C I F I C O DEL D - P I N E L 
La cura completa es de 3 meses, á razón de 20 dias por més de tratamiento. Su 
eficacia es completa y la curación real y efectiva, estando esto probado y justificado 
por 25 anos deesperiencia. — Para recibir en España, él tratamiento completo, 
enviar el un billete de 25 pesetas o cheque de igual s u m a á su inventor Dr PIN E L , 
farmacéutico, £ 5 3 , x*VLe i S f i U L c L l i a . , P A x r l f l l ; Para America un mandato 
postal de 25 fr. oro o cheque. 
E l específico del Dr. Pinel no se encuentra, mas que en casa de su inventor para, evitar 
las falsiñcaciones tan perjudiciales á ios pacientes j garantizarles toda su eficacia. 
No debe d a r s e á l o s n i ñ o s J a c h e d e V a c a e n v e r a n o 
porque se altera tan fácilmente, que un día ú otro la toman mala, con riesgo de muerte. Cocida ó esterilizada hay más 
peligro de indigestión. Si toman alimentos con azúcar o harinas padecen trastornos gástricos. Con el Q L A X O desapa-
recen todos los riesgos: no se altera, muy digestivo, evita y cura la diarrea y nutre maravillosamente. Para enfermos y 
ancianos, el G L A X O es ideal. Médicos y miles de familias que lo usan darán referencias. 
F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S Y U L T R A M A R I N O S — ; 
I m p o r t a d o r e s : S E B A S T I A N T A U L E R y C O M P A Ñ I A , M o n t e r a , 4 4 . - - M a d r ¡ d 
N E R V I O S 
La epilepsia (mal de Sant Pau), histerismo, convulsiones, vértigos, tem-
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolores 
neurálgicos, pérdida de memoria, asma, desvanecimientos, 
congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan siem-
pre tomando el acreditado K L I Z I R B E R T R A N . 
No DKSCOHFIAK DI Sü CÜKACIÓH POK AKTIOÜO QD1 SEA EL KA1 
1122 A Ñ O S D E G R A N É X I T O II 
j e i t U I I U BERIRÍI!, PIozd jDuqDBrii, iOd. 2, M m . - Di. LEMOS, Sietpei. 31, M M 
y e n t o d a s l a s f a r m a t l n x b l a n n r o v l « t a « d a Ejsna iR» = = = = = 
c a n t a r e s 
Sl supieras caminar, 
Cor^n, te enviaría 
* fueras á trocar 
^ezas por alegrías. 
Nunca podrás vengarte 
de tu enem,ign, 
porque el mayor que tienes 
eres tú mismo. 
La lumbre y las discordias 
son dos hermanas 
que si á encenderse llegan, 
nunca se apagan. 
Yo te quiero moy cerquita 
donde no estorbe ni el aire, 
donde sepas mis secretos 
sin que se aperciba nadie. 
Es vaso de vidrio frió 
el corazón de mi niña. 
¡Dios quiera que no lo toquen 
oue se romperá enseguida! 
MINERO MEDICINAL • 
A G D A N A T U R A L PURGANTE 
i i i i i i M i m c i i 
Recoms^rad* pob las ACAOSMIB* 
Mcdicioa 08 París v BAjtcKU»A. svc . •»>. 
D I P L O M A S Y M E D A L L A S O E O R O 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eficazmente la c o n s t i p a c i ó n pertinas del 
vientre , infarto» c r ó n i c o s del h í g a d o y bazo, obstruc-
ciones viscerales, d e s ó r d e n e s funcionales del e s t ó m a -
go é intestinos, calenturas, d e p ó s i t o s biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, a f e c c i o n e » 
h e r p é t i c a s . fiebre a m a r i l l a , e s c r ó f u l a s , obesidad (gor-
durs ) : NO E X K i E R E G I M E N N I N G U N O - Como 
Karantia de legitimidad . exigir siempre en cada fra»-
ro la firma y rúbr ica del DOCTOR I.LOBaCH, coo 
el escudo encarnado y etiqueta a m a r i l l a . Desconfiar 
de imitaciones y substituciones. Véndese en farm&> 
CMis. d r o g u e r í a s y d e p ó s i t o s de aguas minerales. 
MniilliM 648. MIIMI 
M\i Mi tttir es m mm m mi litsUi fi gfn 
f? J B I N A T L L O R A C H 
J E A N 
v r r ' A ' V ^ TODOS LOS esrANcos I 
Á LOS ESPAÑOLES EN LA REPÚBLICA de CHILBj 
Para las suscripciones á esta Revista, dirigirse á nuestro Agente 
General E R N E S T O L U Q U E L A T R E , Correo: Casilla 2494. 
Oficina: Ahumada, número 4 3 . — S A N T I A G O D E CHILE. 
La Casa que más artículos trabaja 
• 
La Casa que más barato vende • 
ICARIOS, 6 - M A L A G A 
• 
¿ A q u e e s d e b i d o e i é x i t o d e l 
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A q u e e s g a r a n t i d o p u r o . 
C o n t i e n e ú n i c a m e n t e C A C A O y A Z U C A R 
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S E VENDE EN LOS SIGUIENTES ESTABLECIMIENTOS 
Don Anton io O l i v a , Cal le S a n J u a n , n ú m . 4 9 . — D . J o s é F i z , San Juan , 51 y 53 ,—D. Rafael Ruiz Va l l e , Pueita 
del M a r , 1.—D. Anton io Manci l la , Puer ta del Mar, 3 . — D . Domingo de Ja ldón y C.a, ( P e q u e ñ o Bazar) , Puerta del 
Mar, 13 .—Sres . Sucesores de L ino del Campo, Puerta del Mar, 9 . — S r a . V d a . de J o s é Pérez Prieto, Calle Nueva, 52" 
— « T i e n d a I n g l e s a » , Calle Nueva, 4 0 . — D . Antonio Repul lo , Calle E s p e c e r í a s , n ú m s . 6 y 8 . — S r a . V d a . de Francisco 
Paez, M a r q u é s de L a r i o s , 2 . — D . J o s é Plata, M a r q u é s de Lar ios , 3. — « L a Palma R e a l » , M a r q u é s de Lar ios , 7 .—«La 
Bola de Oro», Cal le Granada, 32 y 3 4 . — D o ñ a Remedios Peralta, Calle Granada, 108.—D. J o s é Zapa, Cal le Beatas, ,63-
— D . J o s é S á n c h e z Ripoll , Calle Angel , 2 . — S r a . V d a de Juan Zerón , Calle C o m p a ñ í a ; 4 9 . — D . F r a n c i s c o Luque Repu-
llo, Calle C o m p a ñ í a , n ú m s . 60 y 6 2 . — D . L u i s Rosado, Calle Torr i jos , 2. 
- I I I -
P r e c i o p t a s . 1 . 5 0 l o s 4 0 O g r a m o s . 
-«-©•©•^•®-*®-»®-
Ville de P a r i s 
U f a r o s " G A T O " 
e! mejop airrtídón 
para si planchado de brillo 
De venta al por mayor en los 
almacenes de coloniales, en cajas 
de io kilos, conteniendo 250 pa-
quetitos de 40 gramos; y al por 
menor, en los establecimientos de 
ultramarinos, á 5 céntimos el pa-
quetito de 40 gramos. 
¡ 1 
E ! m e j o r p o s t r e 
ES EL DE 
Dulce y Jalea de Membrillo 
I D E 
J u s t o E s t r a d a H a r o | 
P U E N T E G E N I L 
ES Representante en Málaga. 
| D - C A R L O S K N O B L 
EB 
I V i l l a E l e c t r a ( C a m i n o N u e v o ) 
De venta en los principales ultramarinos 
flÉágr Beba V . A n í s Á l h a m b r a 
INSTRUMENTOS DE CIRÜOÍA 
FÍSICA Y MATEMATICA* 
A n t i g u a C a s a H I E U M O N T 
Sucesor J . L O P E Z P L A N A S 
OPTICA 
r 
Aparatos y accesorios para la ^otogTafJau 
Placas extra rápidas de varias marcas. 
Productos químicos Papeles Fotográficos 
todas clases » Accesorios de Mollneria» 
^ticulos Laboratorio » Gemelos Prismático» 
f lodo lo co^emientc al rAS3ao ^ ^ P ^ ^ 
O r a z i & d ^ &4*~I>/LA T « A > O A 
m A T I A S L O P E Z 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
Probad, los exquisitos ciiocoiates ce QSX& 
c»isa, rsconocidos por todo el mundo como 
superiores á todos los d e m á s . 
Sus C a f é s , ,Dulces y Bombones s o » 100 
SMreteridos por el piiblico en general. 
Pedidlos en todos los establecimientos a% 
ul tramarinos de E s p a ñ a . 
F á b r i c a s : M A D R I D y E S C O R I A l 
d£:p»Osixos 
a«:au«r», nüm, Madricí. 
oteros, nám 22. Sevilla. 
Place de la Madeleine. 2 1. Patris. 
64am«a, nám, 62, LJm&. 
Ronda San Pedro, 53. Barcelo^,* 
Qbrapia, núm. 53, Habana. 
Uruguay, núm. 81. Montevia» 
V. Ruil (Perú). C«rro ó» Paasa» 
L U I S L f v y A H J l 
á T Í A ^ Al CONTADO 
. p AZ0S de 25 ptas. mensua-
^emuo el dij^ vo precioso ca-
d6¿0 ex8pañoJ 1913 contrasello 
Conti. olmos Par8 cerliGcado 
t T r l T ! 2f modelos distinlos 1 
,aDpica, con últimos adelaü-
Craní.m 10 de velocidades, etc. 
bítrJ,?80 surMdó de accesoriot 
Beba V 
^ n í s A l h a m b r a 
3 • c 
P A P E L PARA FUMAR 
PRIMERA SERIE: 18 vistas de la Exposición 
Regional Valenciana. 
SEGUNDA SERIE; 18 vistas de episodios d« I» 
«ctual guerra de Melilla. 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L L , M a r q u é s . 5 , - M a l a g a 
i ; H i s p a n o A m e r i c a n o A N Ó N I M A 
SUCURSALES- Barceiona. calle de Pelayo. $8. —Má-Sasa. Marqués de Larto», 0.—>S«viB^, 
9* —ZAJ-K, Coso. ji.—Granada, Gran Via. 8.—Coruña. Cantón Re&i 
T K E V I J A r f 
CONSERVAS 
F a m a , m i i n d i a j 
0R ABADOS DE U N E a. a clonan á precios sutnarnentei i 
nómicos . 
Dirigirse á la Administración u 
diario «La Unión Mercantiu otl!; J 
Marañé» numero Málay* 
Gran p remio en la E x p o s i c i ó n In te rnac iona l de Roma 
Médico y Farmacif 
imano en cualqniei 
accidenta. 
De suma rece 'dar' 
á todos. 
Gran elogio de la 
prensa local de 
Barcp.Iona,-
Medidas: 31-20-7 cms 
Peso 2,100 gr. 
PRECIO: 
15 Pesetas . 
FariMcla del autor 
] . PiFHRRÍ: 
Rosal, n.0 35: 
Se manda por eorreo 
ó paquete postal con 
pago antleipsdo 
K j g i P a p e l d e í u m a í % e n g o m a a o 
Marca depositada 
A R U A T I C Ü 
. A l i g ^ g ^ i n o M S OE C. SISBEBT T E i L - M 
Lo mejor contra el do; 
de cabeza , neutalga 
jaquecas, reumatismo 
l a c i á t i c o . 
Muy eficaz en los dolores menstruales. Inofensivo. No ataw 
c o r a z ó n y preserva de muchas enfermedades. 
U n a d o s i s 1 5 c t s . — C a j a c o n l o d o s i s , 5 reales 
DE V E N T A EN F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
Agente en Málaga: Carlos Engel 
LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA 
L A F L O R D E O R O 
U s a n d o e s t a p r i v i l e g i a d a a g u a 
n u n c a t e n d r é i s c a n a s n i s e r é i s c a l v o s 
E i c a b e l l o a b u n d a n t e y h e r m o s o 
e s e l m e j o r a t r a c t i v o d e l a m u j e r 
es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba; no man-
cha el cutis ni ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se 
conserva siempre fino, brillante y negro. 
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después de la aplicación, apli-
cándose con un pequeño cepillo, como si fuese bandolina. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma. 
es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enferme-
dades. Por eso se usa también como higiénica. 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro ó castaño; el 
color depende de más ó menos aplicaciones. 
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin-
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien. 
L a aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta; por lo que, si se quiere, la persona más íntimaignora el artifleio. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las p l a c a s , cesa la caída 
del cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nue-
vo vigor, n u n c a s e r é i s c a l v o s . 
Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el 
cabello hermoso y la cabeza sana. 
E s la única tintura que á los cinco minutos de aplicada permite ri-
zarse el cabello y no despide mal olor; debe usarse como si fuera 
bandolina. 
Las personas i e temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudi-
car su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días; y si á la 
vez desean teñir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que acompaña á la botella. 
Da venta: principales perfumerías y droguerías de España y Portugal-
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r ® 
L a F l o r * d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
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s e l l o I n s t a n t á n e o Y E R 
CURA en 5 minufos el DOLOR de C A B E Z A 
S e l l o Y E R ca ra Jaquecas . j g g E l S e l l o Y É R C ó l i c o s . 
S e l l O Y E R ca ra D o l o r e s R e u m á t i c o s , i j t E l S e l l o Y E R c u r a d o l o r de Moefoft? 
S e l l O Y E R cu ra L a G r i p p e . | | | E l S e l l o Y E R t u r a L a G o t a . 
S e l l O Y E R cura D o l o r de O í d o s . ggj} E l S e l l o Y E R c u r a D o l o r e s N e t v i o s o i » 
E l S e l l o Y E R c u r a N e u r a l g i a s 
O e s c o n f í e s e d e t o d a s l a s i m i t a c i o n e s y e x í j a s e l a ^ | ^ £ e g i s - 4 
t ^ Y | R X L | 6 Ü É ^ ^ 
S ó l o c x i e s t a T J I S t I E ^ Z B - A ^ I j 
Pídase en todas las Farmacias y Droguerías del Mundo 
= 9 
Marcas las mas acreditadas 
en la península.Exlrdnjero y Ollramar 
EL CIERVO , CVAíiOC 
EUEONdc J.Samsó 
EL PERIQUITO deC.MassÓ 
Clases superiores 
yfspecialespara el 
PANGIUNGUE 
(filipinas) 
TELÉFONO I7Ó8 
Dirección tcle r^ific» 
F I N O S 
oe, HÍI,O VJ*A MOJA 
FAftRieA MCVIPfl POR ELEeTROMCTOR£S 
OE VIUDA DE A COMAS 
(Antigua Casa S.COMAS Y RICAgT) • casa fundía «mroT 
BARCELONA r b a ¿ < H d . 4 
L A HIGIÉNICA 
A g u a vegetal de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones científi-
cas con Medallas de oro y de plata; is 
Ejsejor de todas las conocidas hasta ei día 
para restablecer progresivamente los ca» 
bellos blancos á su p r imi t ivo color; ao 
Sancha la piel n i la ropa; es inoíensiT», 
tónica y refrescante en sumo grado, lo qm 
hace que pueda usarse con la mano coiws 
m fuera la m á s recomendable bri l lantina. 
De venta en todas las Perfumería», D r o 
gua r í a s j Pe luque r í a s . 
Espato cintra!: PRÍGÍIB68. 56. n i L - a i O E i 
l O J o 0033. l e s Ix3a.ltaal0x3.9al 
Exigir en el precinto que ciérra la caja, 
la ñrma de ARROYO 
L a d r i l l o s R e f r a c t a r i o s , T u b e r í a d e G r e s S l T i - r r 
JOAQUÍN PARDO =Teléfono 1765.=Fabr¡ca: Pacífico, 12.—Madrid 
P a s t i l l a s " C R E S P O " d e M e n t o l y C o c a í n a 
Po— . _•. . . . . . . . . . . , _ •' i. Para evitar las enfermedades de la garganta deben usarse siempre estas pastillas, que no contienen opio n i sus compuestos; no 
suciari el es tómago, quitan las inflamación de las mucosas y las desinfectan y son muy agradables al paladar. La tos se calma á la p r i -
ra Pasti l la.—Venta e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s á 1 . 5 0 p e s e t a s l a e a j a . 
D E P O S I T A R I O S : P E R E Z Y C 8 A L C A L A , n ú m . 9 . — M A D R I D — 
M a n t e c a S u p e r i o r L e g í t i m a d e H a m b u r g o 
de l a F á b r i c a A H L M A M & B O Y S E N « 
^ **nt^ e « fot p r i n c i p a l e s E s t a b f e c í m í e n t o t d e U l t r a m a r i n o s R n o a 
¡ C a l v o s ! ¡ C a a l v o s ! ¡ C a a a a a l v o s ! I 
¡ ¡ ¡ C a a a a l . . . vos ! ! ! Si no queréis ser CALVOS, j usad, contra la CALVICIE, 
P E T R O L E O S A N S O N 
: Venta: Perfumerías, Droguerías y Farmacias acreditadas : : 
I 
OBRA NUEVA. 
PARA H A C E R S E AMAR 
Sin recurrir á los peligrosos Filtros ni é los 
SOLAMENTE CON LA MIRADA 
dominaréis á los hombres y conquistaréis 
¿ las mujeres. Folleto curiosísimo gratis. 
Mandándonos un sello de 16 céntimos lo 
enviamos en sobre cerrado. D i r e c c i ó n ; 
Librería Pons, Buenavista, 1. i Barcelona 
O ® ® ® ® ® ® ® © ® ® ® ® ® ® 1 
n i i l i 
t i l a l o f t a 
£ 7 m e j o r 
Papel de í o m i 
Con un agujerito en cada 
hoja para saber donde está 
la goma. 
®®®®®®®®®®®®®®«r 
M A G N E S 8 A 
El Cifrase de 
Hlagnesia Cranu-
iar efervescente 
Bishopese] mejor 
refrescante que se 
conoce. Puede to-
marse todo el año. 
Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi-
dad en el estóma-
go é intestinos. 
DESCOMFSAR 
«9X14 
^ 1 
D E B I S H O P . 
Inventado en 
1857 por Alfred 
Bishop, es insus-
tituible por ser el 
único preparado 
puro entre los de 
su clase. 
Exig ir en los 
frascos el nombre 
y señas do Alfred 
Bishop, Ld. , 49 
Spelman Street, 
London. 
DE* I M I T A C I O N E S 
Compre V. en la Tienda 
Inglesa.-Nueva, 40 
VARIAS 
español 
•NJFayjBitg 
preservador(|e toco padecimienlo odonldlqifo Deijuro celmanle dejos dolores de muelas 
procedenlesde caries 
L I C O R 
d e l P O L O 
E x í j a n s e todos los frascos con Itl 
quetas pegada? a l cr i s ta l como la^dtí 
fac-simile, s in cuy o requisito esfalsifit 
E l L i c o r de lPolo deS.deOrive cc<: 
43 a ñ o s de honrosos é x i t o s mundiale; 
el denlifrioo insuperable, de gratií" 
perfume, de higiene irreprochable,! 
s é p t i c o de pr imer orden, de composK' 
exclus ivamente vegetal. Carece def-
r i ñ a , fenol, ( í a l o l , t i m o l (ácidosféniM'1 
l i c i l i co y t í m i c o ) y de todo otro ácidoi-
l l evan var ios d e n t í f r i c o s noveles (• 
atacan y destruyen el esmalte denw 
Prevengo á todos mis clientei: 
dejen seducir ni e n g a ñ a r por losqnef 
ciendo de existencias de Licor del 
les ofrezcan cua lquier dentífrico sinH 
tigio, diciendo que es mejor y mas Mij| 
que el Dentífrico Orice, resultando p 
y a o c u r r i ó k var ios que cayendo M 
lazo, compraron una porquería Q116 g 
ron que a r r o j a r por la freKaoer8,' ^ 
veces por cortas , otras, I'6'80",? 
comunican todos á la casa 0^^r"fj;.í 
que desdicen del prestigio Q"6^6 .f;d 
en casas que se precian de inere ' i 
aprecio del p ú b l i c o . 
A B N 
P I N T U R A E S n f l L T E 
• O o r t o s , e S 3 
— S a i x t a E n g r a c i a 3 1 4 — 
E 
Con canela, sin ella y á la vainilla 
2> 2-5o y 3 ptas. paquete. 
:: UNICO DEPOSITO EN MALAGA :: 
M a r q u é s de L a r i o s , 4 
Establecimiento: Plata Meneses 
EI R E U M A V E N C I D O 
p o r l a s 6 r a j e a s K e r á t i c a s d e Y o d u r o P o t á s i c o y s ó d i c o c a l c i n a d o 
de A , C o i p e i m—Frasco c o n 8 0 Gra jeas P tas . 4 . 
De gusto agradable, completamente inofensivas, constituyen un incomparable remedio contra reumatismo, 
gota, escrófulas, tumores, arteriesclerosis y diversos humores de la sangre. Son depurativo y un excelente 
regulador del corazón. No producen trastorno alguno, por estar calcinado el yoduro y keratinizadas las 
grajeas. —De venta en Sevilla; Droguería J o á é Marín y Galán y en las principales Farmacias de España. 
D e p ó s i t o g e n e r a l : F A R M A C I A . - B a r q u i l l o , 1. M a d r i d . 
D O L O 
reumático, inflamatorio y nervioso. Se obtiene su curación radical tomando e! Ui 
renombrado DUVAL de inmenso éxito en todo el mundo 
F A R M A C I A M A R T Í N E Z , CENTRO CHILE ROBIDOR. B A R C E L O N A 
ICtvwíos ú • o r O T r l n c l s u s 
Leche condensada " S u i z a " 
L A L E C H E R A 
( L a P a s t o r a ) 
es lo mejor y lo óolto leoitlioo de HUI (Soizo) 
Cuidado con las imitaciones. Exijase expresamente la marca L A 
LECHERA; es la más acreditada de todo el mundo 
LA LECHERA Gran Rremlo Exposic ión de Madr id 1907 
«arca de Fábrica 
• U L I D 
• i | Valor § 
• A - L C O Y 
Píd ^se sus papeles 
marcas 
Ciclista 
P a r a g u a s , • 
El G l o b o 
7La S o m b r i l l a B 
^ ^ • • • • • • • • • • q B 
T ^ E ^ T T ^ " - — ~ ^ > ^ ^ 
tlA Y FOTOGRABADO DE 
0N10N ILUSTRADA» 
Medalla de oro 
Exposición Universal, Pa r í s 1900 
CREMA KALODERMA 
insuperaBles para conservar la 
hermosura de la piel 
FVolff&Sohn 
KARLSRUHE 
BADEN 
Un perfume de exquisita fragancia de irresistible 
potencia en un cristal de pureza maravillosa. 
Se vende en todas las casas importantes del ramo. 
:: R E V I S T A A R T I S T I C O 
L I T E R A R I A S E M A N A L " — -
€ e) 
y 
MARQUÉS, núm. 5 
— M A L A G A -
I P X J B L I C I D A - D 
P R E C I O S r^OR I M S = R C i O M 
PLANAS DE ANUNCIOS 
Plana entera 4 0 ' 0 0 Pesetas 
Media plana 2 5 ' 0 0 
Un cuarto plana . . . 1 5 ' 5 0 • 
Un octavo plana . . . 7 50 • 
Planas de Información Gráfica 
Plana entera 2 5 0 ' 0 0 Pesetas 
Media plana 15 O'OO 
Lbs fotograbados que tjalian de inser-
tarse, s e r á n de cuenta del anunciante. 
GRANDES REBAJAS para ÓRDENES 
—:: IMPORTANTES •: 
Nota.—Con arreglo a la Ley de 14 de 
Octubre de 1396, cada anuncio pagará 
iO c é n t i m o s por impuesto de Timbre-
Papel Auto-Racroer. Fabricado expresamente 
para L a U n i ó n I l u s t r a b a 
í CARNE: 
LIQUIDA 
1 *ll^ lrTV!!^ l-1M'aj'gwinVii' 
d e l D o c t o r V a l d é s G a r c í a , d e M o n t e v i d e o 
E S E L M E J O R 
T Ó N I C O - R E C O N S T I T U V E N T E 
e l b i l i d a d g e n e r a l 
d e l a t i s i s 
e e e n e i a ! 
De venia en todas las Farmacias y Droguerías 
Para pedidos mayor, a! 
Agente exclusivo para España y Portugal: 
L U I S A N D R E Ü . - B a r c e l o n a 
